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HOM ENAGEM  EM
TOM DE DESPEDIDA
/  DOM MATIAS /  ARQUIDIOCESE COMEMORA OS 75 ANOS DO ARCEBISPO DE NATAL QUE 
COMPLETA IDADE LIMITE PARA EXERCÍCIO DO POSTO DE ACORDO COM DIREITO CANÔNICO

;h a n a  r ei; ERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIR

► Escola pode ser responsabilizada por falta de segurança

M T  N

► Missa na Catedral reuniu 21 bispos do Nordeste

UM EVENTO COM tom de despedida e 
várias homenagens marcaram a ce­
lebração dos 75 anos de idade do ar- 
cepispo da Arquidiocese de Natal, 
Dom Marias Patrício. Na Catedral 
Metropolitana, estiveram presentes 
vários fiéis, autoridades civis, 150 
padres e 21 bispos da Regional Nor­
deste n  (Alagoas, Pernambuco, Pa­
raíba e Rio Grande do Norte).

Pelo Direito Canônico, os arce­
bispos devem deixar o seu cargo 
aos 75 anos, mas um clérigo acre­
dita que o papa Bento XVI deve­
rá prorrogai' esse prazo por mais 
um ano. Dom Marias não confir­
mou e não quis falai' sobre sua su­
cessão, limitando-se apenas a falar 
pelo carinho devotado pelo públi­
co presente.

“Só quero agradecer a Deus 
pelo dom da vida e a solidarieda­
de dos amigos e sobretudo dos ir­
mãos sacerdotes e bispos”, senten­
ciou Dom Marias. Questionado 
sobre o legado deixado para a Ar­
quidiocese de Natal, ele disse que 
os fiéis o julgariam.

De acordo com o padre José 
Mário de Medeiros, a missa foi 
uma celebração preparada “com 
muito carinho”. Medeiros diz que 
o arcebispo sempre foi um ho­
mem modelo, um sacerdote total­
mente doado à igreja, aos pobres e 
à Pastoral”. Ele também destaca a 
fraternidade do homenageado de­
dicada aos padres, “sempre visi­
tando os colegas com muita fra­
ternidade e amabilidade”.

Disse ainda que Dom Matias 
foi muito amado na Diocese de 
Cajazeiras, na Paraíba. “É impres­
sionante! Deus deu a ele uma saú­
de muito robusta. Matias não gos­
ta de ficar entrando em gabinetes 
de autoridades. Só está feliz quan-

/  ECONOMIA /

FOLHAPRESS

0  MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, defendeu ontem o acer­
to da estratégia do governo para 
mitigai' a valorização do real, mas 
admitiu que combinar isso com o 
combate a inflação é difícil.

Mantega negou que esteja to­
mando medidas em “conta-gotas” 
e falou que um exagero poderia ser 
danoso. “Você não explode uma 
bomba nuclear' porque se não os 
efeitos colaterais são piores que a 
medida em si”, disse antes das reu­
niões do G20 e do Fundo Monetá­
rio Internacional, em Washington. 
‘Temos tomado medidas severas!

As declarações vêm num mo­
mento em que os índices de infla­
ção se aproximam do teto da meta 
fixada pelo Banco Central para 
2011, de 6,5%, enquanto o dólar se­
gue numa trajetória cadente fren­
te ao real.

Segundo o ministro, sem as 
medidas tomadas pelo governo no 
câmbio, o dólar poderia estar ago­
ra entre R$ 1,35 e R$ 1,40 --nesta 
quinta, a moeda norte-americana 
fechou a R$ 1,580.

“Não é fácil conseguir conter a 
inflação, o que significa aumentar 
os juros, e ao mesmo tempo tomar 
medidas para conter a valoriza­
ção do real”, disse o ministro. “Mas 
acho que temos conseguido.”

Na semana passada, o governo

do está com o povão”, fala Medei­
ros, que considera a missa “um 
marco” e não uma despedida.

Medeiros acredita que a Santa 
Sé dará autorização para ele ficar 
pelo menos mais um ano no car­
go. “Somente o papa pode esten­
der esse prazo.

A gente tem dificuldade de 
acreditar que ele tenha 75 anos de 
idade. O espírito jovial dele reforça 
essa ideia”, diz.

Medeiros chegou a fazer uma 
comparação de Dom Matias ao 
líder indiano Mahatma Gandi. 
“Certa vez perguntaram a Mahat­
ma Gandi: ‘Deixe-nos uma mensa­
gem. E a resposta foi: ‘Minha men-
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► Guido Mantega

dobrou para 3% a alíquota do IOF 
(Imposto sobre Operações Finan­
ceiras) incidente nas operações de 
crédito ao consumo, em mais um 
esforço para tentai' desacelerar a 
economia.

Em dezembro, o BC havia ado­
tado medidas macroprudencias 
com o mesmo objetivo. Segundo 
Mantega, elas estão funcionando. 
Em outra frente, o BC elevou o juro 
básico em 1 ponto percentual. Na 
semana que vem, os diretores do 
órgão devem adotar um aumento 
entre 0,25 e 0,5, segundo estimati­
va do mercado.

O receio do governo e de vários 
economistas é de que juro mais 
alto intensifique a entrada de dó­
lares no país que tem valorizado o 
real e prejudicado setores da eco­
nomia brasileira.

sagem é a minha vida’. Quando eu 
olho para Dom Matias, digo que 
ele não fez nada de muito espe­
cial, mas a sua vida, o conjunto da 
obra, o distingue”.

“Está longe de ser um burocra­
ta, pois ele é considerado um bis­
po missionário,sempre buscando 
aproximar o povo dos eclesiastas”.

O padre José Alexandre Mo­
reira, da Arquidiocese de Cam­
pina Grande, diz que Dom Ma- 
tias está longe de ser um  buro­
crata, pois ele é considerado um 
bispo missionário,sempre bus­
cando aproximar o povo dos 
eclesiastas”.

O fiel Manoel Macedo, de 83

De acordo com Mantega, é pre­
ferível aumentar a taxação sobre a 
enfiada de dólares do que impor 
restrições mais severas, como uma 
quarentena. Ele disse que o Brasil 
continua querendo capital de lon­
go prazo.

“Quando você cobra IOF, está 
simulando a mesma coisa. Preferi­
mos fazer com taxação do que fa­
zer com quarentena. Mas dá mais 
ou menos na mesma”, afirmou.

O ministro disse ainda que o 
Brasil não aceitará qualquer restri­
ção à capacidade de impor contro­
les de capital que ameacem preju­
dicar a economia do país.

METAS PARA 2012
Mantega adiantou que o gover­

no pretende estabelecer o equiva­
lente a 3% do PIB (Produto Interno 
Bruto) como meta de superavit pri­
mário em 2012, dentro da expecta­
tiva de que a economia se expanda 
em 5 por cento no período.

Na sexta-feira, a ministra do 
Planejamento, Miriam Belchior, fa­
lará sobre o Projeto da Lei de Dire­
trizes Orçamentárias para 2012, en­
caminhado ao Congresso Nacional.

O ministro ainda voltou a criti­
car a política de juros baixos prati­
cada por países desenvolvidos que, 
segundo ele, contribuem para a es­
peculação com as commodities, 
cuja alta é um dos motores da in­
flação global.

anos, fez questão de ir à missa e diz 
que Dom Matias sempre foi dedi­
cado “às grandes causas de Deus”, 
ajudando os pobres e reconfortan­
te quem estivesse sofrendo.

O fotógrafo Luiz Gonzaga Cos­
ta, também um fiel, diz seguir as 
orientações do arcepisbo ao se de­
dicar à Pastoral Carcerária, se de­
dicando aos presos e fazendo 
cumprir a Lei de Execuções Penais 
(LEP), onde é garantido o auxílio 
religioso aos presos.

“Ele sempre foi um  grande 
pastor, sempre se esforçando para 
dar mais dignidade aos que per­
manecem nos presídios”, comen­
tou o fotógrafo.

/ COPA /

BNDES APROVA 
FINANCIAMENTO 
PARA A ARENA 
PERNAMBUCO

A SOCIEDADE DE Propósito 
Específico (SPE) Arena 
Pernambuco Negócios e 
Investimentos vai receber 
R$ 280 milhões do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para a construção do estádio 
em São Lourenço da Mata, na 
região metropolitana de Recife, 
um a das 12 sedes Copa do 
Mundo de 2014.

O financiamento foi 
aprovado ontem pelo banco, 
por meio do programa BNDES 
ProCopa Arenas.

A Arena Pernambuco 
é formada pela Odebrecht 
Participações e pela 
Construtora Norberto 
Odebrecht Brasil. De acordo 
com o BNDES, outro 
financiamento com recursos 
do ProCopa Arenas, no 
valor de R$ 400 milhões, 
foi aprovado em janeiro 
deste ano para o governo 
pernambucano. Os recursos 
vão ressarcir a SPE Arena 
Pernambuco após a entrada 
em operação do estádio.

O consórcio vencedor da 
licitação ficará responsável 
pela construção, operação 
e manutenção do estádio 
pelo prazo de 33 anos. A obra 
deverá ser concluída em 30 
meses.

Mantega diz que não pode 
explodir ‘bomba nuclear’

/  ATAQUE/

MÃE DE ALUNA MORTA 
POR ATIRADOR QUER 
PROCESSAR ESCOLA
FOLHAPRESS

A MÃE DA estudante Mariana Ro­
cha de Souza, que tinha 12 anos 
e foi um a das 12 crianças mor­
tas na escola municipal Tasso da 
Silveira, no Rio, anunciou ontem 
que pretende processar a escola.

“Como é que eles deixam um 
bandido subir e matar um mon­
te de criança? Isso foi erro de 
quem? Não foi da escola? Então 
eles vão ter que me pagar”, de­
sabafou a dona-de-casa Noeli da 
Silva Rocha, 38, após se reunir 
com outros pais de alunos e a di­
reção da escola.

Noeli tinha outro filho ma­
triculado na Tasso da Silveira e 
conta que, há cerca de um mês, 
tentou entrar na escola para lhe 
entregar um  lanche. Na ocasião, 
porém, foi barrada no portão. 
“Nem eu consegui entrar, como 
eles deixam um bandido?”

Após a morte da filha, a do- 
na-de-casa transferiu o filho 
para um  colégio particular.

Consultada pela reporta­
gem, a Prefeitura do Rio afirmou 
que só vai se manifestar sobre a 
ação judicial caso ela seja mes­
mo impetrada.

A costureira Rosângela da 
Costa Cruz, 46, decidiu voltar à 
escola após 30 anos para acom­
panhar a filha, que estuda na Tas­
so da Silveira e está com medo 
de voltar à unidade. ‘A Lorrany 
[Cruz Neves,15] me pediu para 
acompanhá-la, então me matri­
culei e vamos estudar juntas no 
6° ano”, conta Rosângela, que 
abandonou os estudos aos 16 
anos, exatamente nessa série.

Lorrany começou este ano 
letivo estudando de m anhã e co­
nhecia 11 dos 12 vítimas do ati­
rador. Por ordem da mãe, dois 
dias antes da tragédia ela ha­
via se transferido para o período 
noturno. “Achei que à noite ela 
prestaria mais atenção e por isso 
pedi a mudança, mas nem ima­
ginava que estava escapando da 
morte” diz Rosângela.

/ DENGUE/

MATA-MOSQUITOS 
AMEAÇAM PARALISAR

A ONDA DE paralisações conti­
nua acontecendo na Prefeitura 
de Natal. Depois de categorias 
como a dos professores, caçam- 
beiros de lixo se negarem a con­
tinuar trabalhando em virtude 
de suas reivindicações salariais, 
agora é a vez dos agentes de en­
demias, que anunciaram parar 
de trabalhar na próxima segun­
da-feira (18).

A paralisação foi aprovada 
em um a assembleia do sindicato 
da categoria realizada ontem à 
tarde. Eles são contrários à con­
tratação de uma organização, o 
ITCI para realizar o serviço de 
combate à dengue.

Os agentes demonstraram 
indignação com a assinatura do 
acordo. O contrato com o Ins­
tituto de Tecnologia, Capacita­
ção e Integração Social (ITCI) 
foi publicado ontem no Diário 
Oficial do Município, com um 
valor total de R$ 8.116.675,72

pelo tempo de três meses. Se­
rão acrescidos R$ 209.786,00 re­
ferente a equipamentos para os 
trabalhadores.

Os sindicalistas farão uma 
manifestação em frente ao pré­
dio da Prefeitura de Natal e irão 
cobrar do município o direito a 
uma gratificação de R$ 365 para 
ampliar a sua jornada de traba­
lho, de acordo com o secretário 
do Sindicato dos Agentes de En­
demias de Natal, Cosmo Mariz. 
Ainda segundo o secretário, um 
representante da organização 
ITCI quer combinar a contrata­
ção dso agentes.

“Não vamos tolerar a alega­
ção da Prefeitura de não tem cai­
xa para pagar a nossa gratifica­
ção de R$ 365, enquanto os con­
tratados através da terceiriza­
ção irão receber R$ 680”, critica o 
sindicalista.

A manifestação acontece às 
8h da segunda-feira.

/ PROPAGANDA /

NA TV TUCANOS APELAM 
À CLASSE MÉDIA
FOLHAPRESS

O PSDB ESTREOU ontem uma nova 
leva de inserções na TV em que 
aborda o risco de volta da infla­
ção e o atraso nas obras de infra- 
estrutura da Copa do Mundo.

As peças foram criadas pelo 
publicitário Stalimir Vieira e pro­
duzidas pela Blur Filmes, agência 
da Bahia.

O comercial que aborda a 
Copa mostra um ator desconhe­
cido do grande público, negro e

com sotaque nordestino, que in­
terpreta um passageiro irrita­
do com o atraso de obras em um 
aeroporto.

Depois de dizer que o Bra­
sil pode “passar vergonha” com 
a Copa, ele brada: “Ô, governo, se 
mexe! É preciso abrir o olho. Tem 
muita coisa errada por aí”. E sai 
caminhando, bravo, empurrando 
o carrinho de bagagem.

Em seguida entra o novo slo­
gan tucano: “PSDB - A gente não 
cobra cargos, cobra competência”.

mailto:pauta@novojomal.jor
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TRANSPARÊNCIA
EM TEMPO REAL /  ONLINE /  GOVERNO DO ESTADO 

DISPONIBILIZA HOJE PORTAL NA INTERNET 
COM NÚMERO OFICIAIS ATUALIZADOS
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k  Rosalba cumpre legislação ao lançar site k  Paulo Eduardo diz que OAB está auxiliando órgãos sobre portal

/  RECOMENDAÇÃO /

PROCURADOR GERAL
PERDE GRATIFICAÇÃO

LUANA FERREIRA
D O  NO VO  JO R N A L

O PORTAL DA Transparência do Go­
verno do Estado entra no ar “em 
tempo real” hoje, quase um ano 
após o prazo determinado pela 
lei 131. A página já  existia desde 
o governo Wilma de Faria, mas a 
alimentação era lenta e faltavam 
dados.

Pelo decreto de 27 de maio de 
2009, não só o site do Governo Es­
tadual, mas as prefeituras e as câ­
maras municipais de municípios 
com mais de cem mil habitantes, 
além de órgãos da administração 
direta, deveriam mostrar num site 
específico tudo o que recebem e o 
que gastam até um dia útil após a 
movimentação financeira a partir 
de maio de 2010. Apenas o Minis­
tério Público e o Tribunal de Con­
tas do Estado cumpriam a lei. Na­
tal, Parnamirim e Mossoró e res-

Na noite de ontem, já se po­
dia saber o quanto o Governo ar­
recadou até quarta-feira, R$ 2,043 
bilhões, acessando o portal (www. 
transparencia.m.gov.br). Desde ja-

PREFEITURA AINDA 
NÃO ATUALIZOU 
INFORMAÇÕES

Natal é mau exemplo para os 
demais municípios: o portal de 
transparência existe, mas ele é de 
difícil navegação e em alguns itens 
só há informações até dezembro 
de 2010. O secretário de Comu­
nicação, Jean Valério, admitiu o 
atraso e disse que a prefeitura faz 
a adaptação entre o sistema or­
çamentário e financeiro -  desen­
volvido por empresa contratada

pectivas Câmaras Municipais, a 
Assembleia Legislativa e o Tribu­
nal de Justiça ignoram a legislação.

Em 2010, o site Contas Abertas 
fez um levantamento com os por­
tais de transparência de todos os 
estados e posicionou o Rio Grande 
do Norte em 23°. Lugar. Numa es­
cala de 0 a 10, o portal potiguar ob­
teve 3,82 e perdeu principalmente 
nos itens “interação” e “conteúdo”. 
A média nacional foi 4,98.

“Não é simples colocar todas as 
informações em tempo real. Esta­
mos auxiliando os órgãos a resol­
ver esse problema”, disse Paulo Ro­
berto Oliveira de Melo, diretor de 
informática do Tribunal de Con­
tas do Estado (TCE). O TCE e o Mi­
nistério Público não têm um setor 
específico de fiscalização dos por­
tais de transparência, por isso não 
podem sugerir punição. “Esse mo­
mento agora é de oferecer ajuda, e 
não de cobrança”, ponderou Elaine

neiro foram cortados do orçamen­
to R$ 800 milhões, e a pasta mais 
sacrificada foi Educação, que con­
tou com menos R$ 536 milhões 
do que o orçamento previa. O in-

desde janeiro e ainda em implan­
tação -  e o elaborado para o por­
tal de transparência (www.natal. 
rn.gov.br/transparencia). “Vamos 
colocar tudo em tempo real até o 
fim do mês”, previu. O secretário 
adjunto de Tecnologia de Infor­
mação da Secretaria Municipal de 
Planejamento, Mário Sérgio, des­
cartou mudanças no layout do site 
ou modelo de navegação nos pró­
ximos meses.

De acordo com a lei 131, os 
órgãos da administração dire­
ta  e fundações devem detalhar 
cada passo da despesa financei-

Faustino, chefe da Controladoria 
Geral da União no Rio Grande do 
Norte. Também não está definido 
quanto durará o “tempo de ajuda”.

Uma reunião com represen­
tantes de prefeituras, TCE, Minis­
tério Público Estadual , Controla- 
doria Geral da União, Movimento 
Articulado de Combate à Corrup­
ção (Marcco), Tribunal de Justiça, 
Assembleia Legislativa e Câmara 
Municipal de Natal foi realizada 
quarta-feira com o intuito de es­
clarecer os gestores de como de­
vem implantar o sistema.

“Há um atraso, ninguém pode 
negar, mas também há a disposi­
ção dos municípios em cumprir 
a lei”, elogiou o presidente da Or­
dem dos Advogados do RN, Paulo 
Teixeira, que representou o Marc- 
co. As prefeituras de Natal, Par- 
namirim e Mossoró têm portais 
de transparência defasados, e ór­
gãos como a Assembleia Legisla-

ternauta curioso poderia consul­
tar as empresas de onde foram 
comprados computadores, quan­
to cada secretaria gastou com pa­
gamento de pessoal e diárias, por 
exemplo. A Secretaria de Traba­
lho e Assistência Social consumiu 
R$ 170 mil em diárias apenas em 
março. Nesse mesmo mês, a secre­
taria de Comunicação Social des-

ra e da receita até a m anhã do dia 
útil seguinte -  o chamado “tem ­
po real”, que no jargão dos técni­
cos ficou conhecido como “on­
tem  line”.

As informações devem vir 
acompanhadas com número de 
processo e, no caso das despesas, 
o serviço prestado ou bem forne­
cido e a pessoa física ou jurídica 
que recebeu os recursos. As lici­
tações devem ir ao ar até três dias 
antes do dia marcado para apre­
sentação das propostas. E todos 
os dados devem oferecer opção de 
download.

tiva e Câmara Municipal de Natal 
sequer disponibilizam as informa­
ções, ainda que atrasadas, no site.

Para Elaine Faustino, a trans­
parência é importante porque es­
timula o controle social. ‘A pessoa 
pode acompanhar se a reforma 
da calçada foi mesmo feito ou se 
aquele serviço está superestima­
do”, exemplificou.

A partir de 28 de maio, o cum­
primento da lei dos portais de 
transparência também dirá res­
peito aos municípios entre 50 mil 
e 100 mil habitantes: Assu, Cai- 
có, Ceará-Mirim, São Gonçalo do 
Amarante e Macaíba. Todos, com 
exceção de Ceará-Mirim, já  ha­
viam procurado a CGU até ontem. 
O órgão oferece o sistema e assis­
tência técnica gratuitamente a to­
das as prefeituras. Os municípios 
com menos de 50 mil habitantes 
devem hospedar portais de trans­
parência até maio de 2014.

tinou R$ 3,2 milhões para a publi­
cidade governamental.

Uma planilha de Excel enume­
ra os repasses aos municípios mês 
a mês: o total até março foi de R$ 
157 milhões. Outros itens interes­
santes, como as despesas liquida­
das e pagas, a lista de fornecedo­
res e a dívida pública ainda esta­
vam indisponíveis.

HUMBERTO SALES /  NJ

k  Jean Valério admite atraso

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

A PREFEITA MIGARIA de Sousa re 
tirou a gratificação de atividade 
judicial paga desde fevereiro de 
2009 ao procurador geral do Mu­
nicípio, Bruno Macedo. O bônus 
rendeu quase R$ 70 mil a ele du­
rante ao período. A suspensão do 
pagamento foi uma recomenda­
ção do Ministério Público Esta­
dual, que defende a ilegalidade 
do benefício baseada na lei muni­
cipal n° 5.758/06. A legislação de­
termina o pagamento do bônus 
apenas aos procuradores de car­
reira, o que não é o caso de Ma­
cedo. Advogado, ele ocupa o car­
go comissionado de procurador 
geral desde o início da gestão da 
prefeita Micarla de Sousa. A gra­
tificação de atividade judicial no 
valor de R$ 2,5 mil mensais era 
paga junto com o salário de R$ 92 
mil recebido por Bruno Macedo.

O fim do pagamento extra 
foi publicado na edição de on­
tem do Diário Oficial do Muni­
cípio. A portaria é assinada pela 
prefeita Micarla de Sousa. O MP 
havia dado cinco dias para que a 
chefe do executivo suspendesse 
o bônus e instaurasse um proce­
dimento administrativo cobran­
do a devolução de todas as grati­
ficações recebidas pelo procura­
dor geral.

Além da lei municipal, a re­
comendação cita ainda o pará­
grafo 4° do artigo 39 da Constitui­
ção Federal que determina que “o 
membro do poder, os secretários 
estaduais e municipais, serão re­
munerados exclusivamente por 
subsídio fixado em parcela única, 
vedado acréscimo de qualquer 
gratificação, adicional, abono, 
prêmio, verba de representação 
ou outra espécie remuneratória, 
obedecido, em qualquer caso, o 
disposto no art. 37”, diz.

Como pela legislação muni­
cipal as atribuições do procura­
dor geral são equivalentes a de 
um secretário, para o Ministério 
Público “pode-se concluir que a

/  PROJETO /

LUANA FERREIRA
DO NO VO  JO R N A L

ESTÁ ENGAVETADO NA presidência 
da Câmara Municipal um pro­
jeto de emenda à Lei Orgânica 
do Município enviado em janei­
ro pela prefeitura de Natal que 
retira a incorporação de vanta­
gens aos salários dos servidores 
municipais. Ao invés de assinar o 
documento, a prefeitura colocou 
como autor da proposta o pró­
prio poder legislativo.

A “manobra” já havia sido 
utilizada em outras mensagens 
impopulares: o projeto sai do 
Executivo como se fosse elabo­
rado pelo Legislativo, que entra 
para a história como “pai” da lei.

Dessa vez, a emenda revoga­
va quatro itens da Lei Orgânica 
do Município que assegura a in­
corporação de vantagem aos sa­
lários dos servidores a partir do 
sexto ano de trabalho -  um di­
reito adquirido por trabalhado­
res antes de Micarla de Sousa as­
sumir. Na mensagem, o vice-pre- 
feito argumenta que o corte é 
proposto no intuito de “dar con­
tinuidade” ao trabalho de “valo­
rização” dos servidores públicos 
municipais que a prefeitura vi­
nha empregando.

‘A primeira página da men­
sagem tem o timbre da prefeitu­
ra, e a segunda, do projeto, tem 
o timbre da Câmara Municipal. 
Essa é um a mostra de como o 
Executivo e Legislativo estão se

NEY DOUGLAS /  NJ

► Macedo diz que não devolve extras

remuneração do procurador ge­
ral do município também deve 
se dar da mesma maneira, ve­
dando-se, assim, o acréscimo de 
qualquer gratificação”, afirmam 
os promotores.

ORIENTAÇÃO
O procurador geral do Muni­

cípio, Bruno Macedo, afirmou ao 
NOVO JORNAL que a suspensão 
do pagamento da gratificação 
de atividade judicial pela prefei­
ta  Micarla de Sousa foi orienta­
da por ele mesmo. “Eu orientei a 
revogação para não correr o ris­
co da prefeita assumir o ônus”, 
afirmou.

Macedo ressaltou, no entan­
to, que só aceitou ter o pagamen­
to suspenso porque a recomen­
dação foi dirigida à prefeita. Se 
o Ministério Público tivesse en­
viado a recomendação em nome 
dele, explicou, não acataria. “Não 
suspenderia o pagamento se a 
recomendação fosse para mim. 
Mas orientei a prefeita nesse 
sentido por conta do prazo que o 
MP deu, de cinco dias, e para que 
eu possa analisar a recomenda­
ção com mais calma”, disse.

Indagado se, como também 
recomenda o MP, ele vai devol­
ver o dinheiro que recebeu como 
gratificação de fevereiro de 2009 
a abril de 2011, ele disse que não. 
“De jeito nenhum! Eu não enten­
do que tenha recebido nada ile­
gal”, concluiu.

relacionando de maneira pro­
míscua”, disse o vereador de opo­
sição George Câmara (PCdoB), 
que levou ontem à tribuna da 
sessão a mensagem engavetada 
e protocolou pedidos de explica­
ções à presidência da CMN e ao 
Gabinete Civil da prefeitura. A 
mensagem não havia sido distri­
buída entre os vereadores.

Micarla de Sousa sancionou 
o Projeto de Lei que cria o Plano 
de Cargos, Carreiras e Vencimen­
tos em 04 de dezembro de 2010. 
Quem assinou a mensagem de 
corte, em 24 de janeiro, foi o vice- 
prefeito Paulinho Freire. A prefei­
ta  estava em São Paulo tratando 
de problema congênito no cora­
ção. O Plano de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos prevê oito tipos 
de gratificações.

De acordo com a assesso- 
ria de imprensa da presidência 
da Câmara Municipal, a mensa­
gem foi engavetada porque não 
se tratava de projeto, mas de “su­
gestão de projeto” à Câmara Mu­
nicipal. A assessoria também in­
formou que houve um acerto en­
tre o presidente da CMN, Edivan 
Martins (PV), correligionário de 
Micarla de Sousa, e o chefe de 
Gabinete Civil da prefeitura, Ka- 
lazans Bezerra, antes que o trâ­
mite do documento fosse inter­
rompido. O NOVO JORNAL ten­
tou entrar em contato com Kala- 
zans Bezerra durante todo o dia 
de ontem, mas ele não atendeu 
ou retornou aos telefonemas.

NOVO PORTAL REVELA CORTE 
DE R$ 800 MILHÕES

PREFEITURA QUER RETIRAR 
VANTAGENS DE SERVIDORES

mailto:politica@novojornal.jor
http://www.natal
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MAIOR PRESENTE
No dia do seu aniversário na­

talício, a prefeita Micarla de Sou­
sa vai receber, no auditório da Se­
cretaria da Educação, às 16 hs, o 
maior presente, representado pela 
assinatura, pelo Governo do Esta­
do, do contrato para construção 
do estádio Arena das Dunas com 
a empresa OAS, na formação de 
uma Parceria Público-Privada, as­
sim como a expedição da ordem 
de serviço.

BAIXO ASSU
A emancipação do projeto Bai­

xo Assu, que tinha tudo para ser 
uma referência em matéria de agri­
cultura irrigada, mas que se arras­
ta há mais de 30 anos, volta a ser 
discutida na manhã de hoje, no au­
ditório do Sebrae, numa reunião de 
representantes dos irrigantes, do 
Governo do Estado e do DNOCS.

O primeiro nó a ser desatado 
é a questão da regularização fun­
diária, impossível de ser realizada 
enquanto não houver uma defini­
ção entre os governos Federal e Es­
tadual sobre o estabelecimento de 
um a regra única.

POLÍTICA EDITORIAL
Homenageando Henrique Cas- 

triciano, fundador da Escola Do­
méstica, a Secretaria da Cultura, em 
colaboração com a Fundação José 
Augusto, publicou um edital lançan­
do o Programa Editorial do Estado 
com as regras que definem os estí­
mulos governamentais para a publi­
cação de livros de autores locais.

As inscrições, para quem qui­
ser participar do programa, serão 
abertas dia 3 de Maio e vão até 31 
de outubro. Os primeiros lança­
mentos estão previstos para mar­
ço do próximo ano.

ADEUS ÀS ARMAS
A tentativa de relacionar a tra­

gédia de Realengo, no Rio de Janeiro 
com o comércio de armas é uma fa­
lácia. Nenhum das duas armas usa­
das pelo matador Wellington Me­
nezes de Oliveira foi comprada de 
forma regular. A proibição do co­
mércio de armas pune o cidadão 
honesto que se arma em defesa pró­
pria e beneficia o marginal que atua 
na clandestinidade. Sobre o assun­
to, a população já se pronunciou no 
plebiscito, com 63% contra a proi­
bição (contrariando todos os prog­
nósticos). Na esteira da comoção da 
tragédia de Realengo, se tenta reco­
locar o assunto em discussão.

CONTRA O RELÓGIO
NEY DOUGLAS /  NJ

O argumento político -  le­
vantado por este Novo Jornal -  
pode ter contribuído para que a 
Prefeitura de Natal mudasse de 
atitude em relação à coleta e tra­
tamento do lixo da cidade, espe­
cialmente na chamada estação 
de transbordo que retornou à 
condição de Lixão.

Como o assunto vinha sendo tratado, apenas, dentro da normalidade de 
uma administração municipal, não dava para se observar demonstração de von­
tade política de se buscar uma saída para um problema que coloca mal qualquer 
governo que permita o triste quadro sintetizado pelo lixão de Cidade Nova.

- Imaginem numa administração do Partido Verde.
Enquanto algumas figuras da direção do PV natalense adotaram a estratégia 

das avestruzes quando acossadas, procurando enterrar a própria cabeça, dei­
xando todo o corpanzil exposto, a prefeita Micarla de Souza dá demonstrações 
de bom senso, desistindo de dar desculpas ou transferir responsabilidade e ten­
tar recuperar o tempo perdido.

Milton Campos, o velho político da UDN que governou Minas Gerais, viven- 
ciou um episódio parecido, quando enfrentou uma greve de professores que 
reclamavam atraso de pagamentos e foi aconselhado a mobilizar a Polícia para 
conter os grevistas. Campos resolveu a questão com uma pergunta:

- Por que, em vez da Polícia, não providenciamos a pagamento dos atrasados?
Antes de discutir ou querer explicar o atraso de pagamento a empresa que

tem a concessão do tratamento de resíduos sólidos a prioridade da Prefeitura ti­
nha de ser o restabelecimento da prestação do serviço (ou se tiver competência, 
buscar outra alternativa). Mas o que tem de ser feito é enfrentar o problema. Não 
dá para resolver os problemas da limpeza urbana só com saliva, enquanto os 
resíduos sólidos vão se acumulando.

O problema político, inevitável nessa altura do campeonato, terá de ser re­
solvido depois de superada a crise do lixo. E não, apenas em nível local.

Vale lembrar que em termos nacionais o Partido Verde está vivendo momen­
tos de crise com a insatisfação de sua principal figura, a ex-senadora Marina 
Silva, depositária de 20 milhões de votos para Presidente da República, se mos­
trar desconfortável com os rumos partidários, que ela considera cada vez mais 
distante do ideário do partido.

No meio dessa briga de cachorro grande, o problema político (sim, político) 
de Natal pode ganhar dimensão nacional, pela possibilidade de sua Prefeita -  
primeira a governar uma capital brasileira -  deixar de atender um princípio bási­
co do partido, dependendo do lado que Micarla escolha.

De qualquer maneira é preciso correr contra o relógio. Em termos absolutos 
não existe desculpa capaz de reduzir o impacto da imagem de homens e urubus 
disputando comida no meio do lixão. Segundo a Prefeita, o Lixão volta a ser “es­
tação de transbordo” em vinte dias. Pode ser uma tarefa hercúlea. Sobretudo se 
algum nome de peso na vida partidária resolver vir conferir com anda a adminis­
tração verde de Natal, como admitiu o escritor Fernando Gabeira.

Vamos ter uma guerra 
de gigantes. Grandes 
operadoras do mundo 
todo se mostram 
interessadas em 
administrar o aeroporto

CD

DO SECREÁRIO BENITO GAMA SOBRE A APROVAÇÃO DO EDITAL PARA CONCORRÊNCIA 
DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE

CONVENÇÃO LOJISTA
A 15a Convenção do Comércio e Serviços do RN será lança­

da na manhã de hoje, na sede da Câmara de Diretores Lojistas de 
Natal, pelo Presidente da Federação das CDL's, Marcelo Caeta­
no Rosado, e pelo Presidente da CDL-Natal, Amauri Fonseca. O 
evento está programados para os dias 2 e 3 de junho, no Teatro 
Riachuelo.

CONTRA O CALOTE
Os devedores do ICMS e os 

inscritos na Dívida Ativa do Go­
verno, além das antigas penalida­
des, agora serão fichados no Se­
rasa. A Secretaria daq Tributação 
firmou convênio com aquela enti­
dade que é líder mundial no forne­
cimento de serviço de informação, 
marketing e gerenciamento.

TEMPO DE ADERIR
Dos 33 Deputados Federais 

que assinaram, quarta-feira, a ata 
da criação do PSD do prefeito Kas- 
sab, apenas, 11 saíram do DEM; o 
PP perdeu seis dos seus parlamen­
tares; o PPS, 3 assim como o PMN 
e um  do PMDB.

Pela regra vigente, a assinatu­
ra da ata não significa a automá­
tica desfiliação do partido ante­
rior. A regra de filiação garante a 
migração sem perda de mandato, 
quando ela é para novo partido, ou 
quando há fusão.

1 LITRO =  1 LITRO
No anúncio publicado pelo Sin- 

dipostos, mostrando as responsabi­
lidades dos associados está escrito: 
“suas bombas abasteçam na quan­
tidade correta (1 litro = a 1 litro)”.

Não está dito, mas admitido, 
que existem bombas onde um litro 
não é igual a um  litro. E, no parale­
lo, existem histórias da existência 
de bombas viciadas, onde um  litro 
só tem 0.85 ou 0.90 do litro.

Uma conta rápida mostra o 
que isto significa: Um posto de 
grande porte, que venda um  mi­
lhão de litros mês, pode ter um  
plus, no caso do litro de 0.90, a R$ 
2.50 o litro, correspondente a um  
lucro extra de R$ 250 mil.

Quem é responsável pela afe­
rição das bombas é o IPEM. Mas, 
a sociedade organizada pode -  e 
deve -  aproveitar o embalo e a or­
ganização para apurar a suspeita 
levantada pelo próprio sindicato 
da categoria. Parece que dois mais 
dois são cinco, não apenas na mú­
sica de Caetano.

MÉDICOS EM ALTA
Enquanto na capital o noticiá­

rio só dá destaque a reivindicações 
salariais dos profissionais médi­
cos, o município de Janduís ofe­
rece emprego com salário de R$ 
13.500,00 para profissional médico 
para trabalhar no Programa Saúde 
da Família (PSF).

ZUM ZUM ZUM
► O ministro Garibaldi Alves é o 
convidado da CDL-Natal para a 
assembleia-almoço de hoje, no América.
► A Assembleia Legislativa realiza, 
hoje, audiência pública sobre Violência 
no Campo. Ótima oportunidade de saber 
quem e por que destruiu uma torre de 
medição dos ventos.
► Rosie Marie Nascimento lança, hoje, 
na Cooperativa Cultural da UFRN, o livro

“Uma Educação Tecida no Corpo” .
► A Emprotur participa, hoje e amanhã 
da convenção das Associação dos 
Agentes de Viagem do Interior de São 
Paulo, hoje e amanhã, em Campos do 
Jordão.
► Jussier Ramalho, o jornaleiro 
conferencista, faz palestra, hoje na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
no encerramento da 8a Semana de Fluxo

de Engenharia.
► Isaque Galvão leva o espetáculo “Eu 
sou o Samba” , hoje a noite, no Praia 
Shopping.
► Na programação de 10° aniversário 
da Casa da Ribeira hoje tem Daniel Freire 
e banda com o show Acústico.
► Faz 20 anos, hoje, que o Banco do 
Brasil inaugurava a sua agência da av. 
Alberto Maranhão, em Mossoró..

► A Paróquia de Candelária promove 
uma caminhada pelo bairro, hoje, saindo 
da escola prof. Luiz Antônio, para levar
o tema da campanha da fraternidade a 
todos os lares.
► “Jogo de Areia: uma abordagem 
transdisciplinar” , livro organizado pela 
professora Kátia Cavalcanti será lançado 
na noite de hoje, na Livraria Siciliano do 
Midway.

que completa sua vida.
^CHB saW l  I U  Brasil«
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Conseguir crédito com a CHB é simples. Veja esta simulação: 
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Editorial
Postos perigosos

Foi preciso um a crise como essa exposta agora, a partir dos 
reajustes considerados abusivos nos preços dos combustíveis, 
para se ter idéia mais detalhada de como o negócio pode afetar 
o meio ambiente, além de o bolso do consumidor.

É preocupante -  para não dizer alarmante -  a informação 
apurada por este jornal junto à Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Natal segundo a qual nada menos do que 97% 
dos postos localizados na capital não dispõem de licenciamen­
to ambiental.

À primeira vista parece tratar-se somente de um entre tantos 
outros papéis que cada um desses estabelecimentos precisa reu­
nir antes de começar a operar. Mas não. O documento só é con­
cedido após fiscalização dos órgãos responsáveis e depois que os 
estudos apontem a ausência total de riscos ao meio ambiente.

Surpreende a declaração da promotora Gilka da Mata neste 
jornal revelando que investigações identificaram vazamentos em 
tubulações localizadas em postos de combustíveis, problema que 
oferece riscos de contaminação da água por derivados do petróleo.

Mais: os postos que vendem gás natural veicular podem até 
explodir, caso as medidas de segurança, rigorosas, não sejam 
adotadas. Para se ter idéia, doze deles foram interditados por re­
presentarem ameaça.

O quadro geral, de fato, preocupa e remete a vários questio­
namentos: por que nunca a rede de postos foi devidamente fis­
calizada? Por que os organismos responsáveis, embora identifi­
quem o problema, jamais propuseram punição?

Bem verdade que há uma série de medidas que precisam ser 
adotadas antes que, finalmente, seja legalmente configurada a 
negligência dos empresários, como o Termo de Ajustamento de 
Conduta firmado com o Ministério Público, mas é necessário ir 
além da denúncia.

De acordo com reportagem publicada hoje por este jornal os 
termos foram assinados em 2009 e em 2010 - definindo a urgên­
cia para legalizar as licenças -  e estabelecem prazo de até um  
ano para que seja cumprido. É tempo demais, e ainda assim pa­
rece não haver pressa.

Numa das reuniões que envolveu um a comissão criada es­
pecialmente para analisar o aumento de combustíveis, e estu­
dar possíveis medidas que possam ser tomadas, a prefeita Mi- 
carla de Sousa declarou que a cobrança das licenças ambientais 
dos postos seria um  trunfo que poderia ser utilizado para forçar 
os empresários a reduzirem nos preços.

Por estranho que pareça, um a vez que exigir esse documen­
to deveria ser obrigação, a chance de aplicar a legislação surge 
numa hora importante.

Artigo
RAFAEL DUARTE
► rafaelduarte@novojornal.jor.br

Recordar é sofrer
Até a assinatura da ordem de serviço autorizando a emprei­

teira OAS a construir a Arena das Dunas, o que deve ocorrer 
hoje, sobrou polêmica na farra da Copa. Apenas duas licitações 
efetivamente aconteceram desde o dia 15 de janeiro de 2009, 
quando o projeto da Arena foi apresentado à Fifa. E ambas só 
tiveram um  único interessado: a que definiu a empresa de con­
sultoria para assessorar a elaboração do edital da PPP (a paulista 
Valora Participações Ltda. disputou sozinha e levou R$ 4,6 mi­
lhões); e a que escolheu a construtora que vai erguer a nova Are­
na (só a OAS se interessou pelo serviço, orçado em R$ 400 mi­
lhões, mas que já se sabe que no final de 20 anos sairá pela ba­
gatela de R$ 1,3 bilhão). Sem licitação, mais de R$ 15 milhões fo­
ram gastos pelo Governo do Estado com projetos, incluindo o 
básico do estádio e as consultorias.

E quem não lembra da primeira visita de vistoria das obras (?) 
da Copa, quando um a comissão de arquitetos da Fifa não tinha 
o que ver? O governo abriu licitação duas semanas antes, no valor 
de R$ 372 mil, para derrubar um a creche, um  portão e construir 
outro no Centro Administrativo. Mas ninguém se interessou pelo 
serviço. O que aconteceu? O estado convidou para realizar a obra 
um a empresa que já tinha serviços prestados a órgãos do gover­
no. No dia em que os representantes da Fifa chegaram, em 18 de 
maio de 2010, a creche foi abaixo e a poeira deu a sensação de que 
as obras haviam começado. Foi lindo.

Na festa do Mundial de 2014, o Ministério Público também 
deu o ar da graça. Em setembro de 2009, a promotoria de Justiça 
do Patrimônio Público questionou o modelo defendido pelo go­
verno para a construção da Arena. Em vez da PPP, a ideia era fa­
zer um a Sociedade de Propostas Específicas, que previa o leilão 
do terreno valiosíssimo do Centro Administrativo. O MP tam ­
bém torceu o nariz para o edital da PPP, que apontava, entre ou­
tras irregularidades, até quem a construtora vencedora deve­
ria contratar para realizar o projeto arquitetônico da Arena. Por 
duas vezes, teve até recomendação para que o BNDES não auto­
rizasse o financiamento prometido de 75% das obras.

Mas e os contratos? Como esquecer os contratos básicos e 
arquitetônicos da Arena das Dunas? Divulgados a primeira vez 
em junho do ano passado, os valores dos dois juntos chegavam 
a R$ 27 milhões. Como era começo de campanha eleitoral, o ex- 
governador Iberê Ferreira anunciou o cancelamento dos dois, 
ambos feitos sem licitação. Um mês depois, sabe como é, assim 
como quem não quer nada, liberou geral mas bateu o pé: só pa­
gava coisa de R$ 8 milhões.

E eu já ia esquecendo o cronograma de obras! Nunca na his­
tória dessa cidade se disse e desdisse tantas datas. Eliminemos a 
pendenga política de São Paulo e me digam um a coisa. Porque, 
meu Deus, a cidade do sol é a última cidade a assinar a ordem de 
serviço para a construção do estádio da Copa e até hoje me per­
guntam: “você acha que a Copa vem pra Natal?”

mailto:opiniao@novojomal.jor
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Fla-Flu sobre trilhos
O PT planeja usar a rejeição de senadores tucanos à MP 

do trem -bala para ten tar indispor o PSDB com as classes m é­
dias de São Paulo, que os petistas sonham em atrair nas cam ­
panhas de 2012 e 2014. Eles lembram que o traçado proposto 
pelo governo federal compreende os maiores colégios eleito­
rais do Estado - Grande SP, Campinas e São José dos Campos.

Apesar da diferença de tom  entre José Serra (crítico áci­
do) e Geraldo Alckmin (apoiador discreto) quanto à obra, o PT 
quer carimbar o selo de ‘inimigo do TAV’ no adversário e até 
mesmo culpá-lo por atrasos no leilão, já que tucanos preten­
dem contestar no Supremo a constitucionalidade do financia­
mento do BNDES.

É HOJE SÓ
Prestes a concluir a nego­
ciação com os congressistas 
sobre os ‘restos a pagar’, se­
parando, entre os convênios 
firmados em anos anterio­
res, os que receberão recur­
sos e os que serão cancela­
dos, o Planalto quer estabe­
lecer o ‘modelo salário m í­
nimo’: a regra definida agora 
valeria até o final do m anda­
to, evitando a repetição anu­
al do balcão.

VAI S IM  SENHOR
Dilma Rousseff foi exigen­
te na composição da comiti­
va que a acom panhou à Chi­
na. Às vésperas da viagem, 
o presidente da Petrobras, 
José Sergio Gabrielli, pon­
derou que havia confirma­
do presença num  evento so­
bre energia nuclear em Paris. 
Ela deixou claro que achava 
mais im portante ele tra tar 
de pré-sal em Pequim. E as­
sim foi feito.

SENHA
Com Dilma na China, Anto­
nio Palocci aproveita para 
colocar em dia as dem an­
das que chegam à Casa Civil. 
Dias atrás, enquanto o m i­
nistro despachava no gabi­
nete, aguardavam na antes- 
sala José Eduardo Cardozo 
(Justiça), Fernando Haddad 
(Educação) e Gilberto Carva­
lho (Secretaria Geral).

PACOTE COMPLETO
Enquanto a presidente, em 
meio à agenda carregada de 
trabalho, só conseguiu visi­
ta r a Cidade Proibida, sua 
filha, Paula, conheceu tam ­
bém  a Grande Muralha.

BULA 1
Seis deputados pediram  au­
torização da Câmara para 
viajar aos EUA, onde parti­
ciparão de seminário sobre

novas tecnologias em medi­
camentos patrocinado por 
multinacionais do setor. O 
evento será aberto por Anto­
nio Britto, presidente da In- 
terfarma, entidade cujas do­
ações de cam panha foram 
objeto de questionamento 
na Justiça Eleitoral.

BULA 2
Estarão na comitiva, que 
fará escalas em Boston e Wa­
shington, Manuela DÁvila 
(PC do B-RS), Renato Molling 
(PP-RS), Duarte Nogueira 
(PSDB-SP), Geraldo Resende 
(PMDB-MS), Cândido Vacca- 
rezza (PT-SP) e Saraiva Feli­
pe (PMDB-MG). Só o minei­
ro pediu que a Câmara pague 
suas despesas.

DOIS PESOS
Agora beneficiário de liminar 
que lhe garante pensão de ex- 
governador, Roberto Requião 
(PMDB-PR) já  foi detrator da 
regalia. Em 1990, quando dis­
putava o governo paranaen­
se, sua equipe de campanha 
distribuiu certidão do TCE 
atestando que um  de seus ri­
vais, José Richa, recebia apo­
sentadoria similar.

MEDALHA
Dilma vai aproveitar a pró­
xima reunião do Conselhão, 
no final do mês, para criar, 
por decreto, a Comenda José 
Alencar de Heroísmo Social.

PARA CONSTAR
Ante a aproximação de Gil­
berto Kassab com a base de 
Dilma, o PT paulistano pre­
parou documento em que 
reafirma oposição ao pre­
feito e defende a escolha do 
nome petista  à sucessão m u­
nicipal em 2011. O texto, que 
será votado domingo, traz 
críticas pesadas ao ex-aliado 
PC do B, que aderiu ao bloco 
governista.

/  ELEIÇÕES /  PRESIDENTE DO TSE DEFENDE TETO 
PARA FINANCIAMENTO PÚBLICO DE CAMPANHA

SECAR A FONTE
FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO TSE (Tribu­
nal Superior Eleitoral), Ricardo 
Lewandowski, defendeu ontem o 
fim do financiamento de empre­
sas para campanhas políticas e a 
criação de mecanismos para a li­
mitação de gastos dos candidatos.

Segundo ele, nas eleições de 
2010, somadas as receitas dos can­
didatos, comitês e partidos, os gas­
tos chegaram a mais de R$ 3,3 bi­
lhões. Por isso, opina, o financia­
mento público sem um teto não é 
viável. “Os números são estratosfé- 
ricos. Imagina como isso seria one­
roso para os cofres públicos”, diz.

O presidente do TSE também 
deu números referentes às doa­
ções feitas via internet na última 
eleição: R$ 736 mil. Disse que, no 
ano passado, para os primeiro e 
segundo turno das eleições foram 
gastos R$ 490 milhões, ou seja, R$ 
3,60 para cada eleitor.

Lewandowski cobrou uma 
maior aproximação do povo no 
sistema eleitoral. Disse que o pro­
jeto do Ficha Limpa e plebiscitos 
são exemplos de como isso pode-

NELSON JR. /ASICS /TSE

► Ricardo Lewandowski diz que números do financiamento de campanha são estratosféricos

ria acontecer. “O preço pode ser 
um pouco elevado, mas a demo­
cracia não tem preço”, afirmou.

Em audiência pública na Câ­
mara, o presidente do TSE falou 
ainda da necessidade de se ado­
tar uma cláusula de desempenho 
“inteligente e razoável” que impe­
ça a existência de partidos sem 
consistência política e ideológi-

ca. E defendeu o fim das coliga­
ções para eleições proporcionais. 
Sobre a lista pré-ordenadas, fa­
lou: “eu diria que causaria um es­
tranhamento no eleitor, que está 
acostumado a votar em um a fi­
gura e não em um partido”.

Ainda na opinião do ministro, 
o mais apropriado seria o aprimo­
ramento do atual modelo político

e não uma reforma total e irrestri­
ta. “Não temos que derrubar o sis­
tema de cima abaixo, porque nos­
so sistema é bom. O povo, de um 
modo geral, está satisfeito com o 
processo”, afirmou. “Mudanças 
drásticas de rumo é como se em­
preendêssemos uma viagem sem 
saber aonde chegar, andar sem 
rumo.”

/  ARTIGO /

Lula diz que FHC “quer esquecer o povão”
FABIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABR

► Lula criticou proposta de FHC

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva criticou ontem, em Lon­
dres, a proposta do ex-presiden­
te Fernando Henrique Cardo­
so para que o PSDB esqueça o 
“povão” e invista na nova classe 
média.

Em artigo escrito para a re­
vista “Interesse Nacional” e an­
tecipado nesta semana pela Fo­
lha de S.Paulo, FHC disse que 
os tucanos e seus aliados “fala­
rão sozinhos” se insistirem em 
disputar com o PT influência 
sobre os movimentos sociais 
e as “massas carentes e pouco 
informadas”.

Após participar de seminário 
organizado pela Telefônica para 
empresários e investidores em 
Londres, Lula afirmou não ter en­
tendido o que seu antecessor quis 
dizer.

“Já tivemos políticos que pre­
feriam cheiro de cavalo ao do 
povo. Agora tem um presiden­
te que diz que precisa não ficar

atrás do povão, esquecer o povão. 
Sinceramente, não sei como al­
guém estuda tanto e depois quer 
esquecer do povão”, disse Lula.

“O povão é a razão de ser do 
Brasil, e dele fazem parte a clas­
se média, a classe rica, os mais 
pobres. Todos são brasileiros”, 
acrescentou.

“O povo brasileiro não acei­
ta  mais uma oposição vingati­
va, com ódio, negativista. O que 
o povo brasileiro quer é gente que 
pense com otimismo no Brasil, 
afinal de contas conquistamos 
um estágio de autoestima que já 
não podemos voltar atrás.”

Em seu discurso, Lula “ven­
deu o Brasil”, segundo ele, enfa­
tizando a estabilidade fiscal, eco­
nômica e democrática do país. 
Após a palestra, o ex-presidente 
minimizou os riscos criados pela 
aceleração da inflação nos últi­
mos meses.

“Quando estabelecemos as 
metas de 4,5%, nós colocamos as 
bandas de 2,5% para mais ou para 
menos, portanto estamos dentro

da meta. Quando nós baixamos 
da meta e fomos para 3,1% em 
2006, ninguém escreveu um arti­
go me elogiando.”

Lula foi o palestrante princi­
pal do seminário que a Telefôni­
ca fez ontem em Londres. Em seu 
discurso, restrito para os empre­
sários, enalteceu a democracia 
no Brasil e prometeu estabilidade 
para os investidores.

Após o evento, visitou uma 
churrascaria e abraçou e conver­
sou com os funcionários, todos 
brasileiros.

“Quis tentar convencer as 
pessoas de que o Brasil é o país da 
vez. Eu faço isso na Inglaterra, na 
Guiné Bissau, onde seja. Quando 
eu era presidente, nunca tive ver­
gonha de fazer propaganda do 
Brasil”, disse.

TIROTEIO

»
Se preocuparam em transformar os 

aeroportos em feirinhas do Paraguai, com 
dezenas de lojinhas. Só esqueceram das 

pessoas e da logística aeroportuária.

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre estudo do Ipea 
segundo o qual 9 de 12 aeroportos do país não ficarão prontos a 

tempo para a Copa de 2014.

CONTRAPONTO
SEI LÁ, M IL COISAS

Em entrevista ao ‘Jornal da Globo’, discutiam a criação 
do PSD os deputados ACM Neto (DEM-BA), Chico Alen­
car (PSOL-RJ), Cândido Vaccarezza (PT-SP), e Jaime Cam­
pos (MT), este de saída do DEM para a sigla de Gilberto Kas- 
sab. A conversa virou um  jogo de duplas, com os dois prim ei­
ros detonando a iniciativa, enquanto os outros dois a louva­
vam. Até que Vaccarezza, líder de Dilma Rousseff na Câmara, 
anunciou:

-  Vou convidar o PSD a integrar a base do governo!
O jornalista então perguntou se Campos toparia, e ele, 

dado o caráter anfíbio da nova legenda, escapou:
-  Não necessariamente...

/  CONTRATO /

EMBRAER VAI 
MODERNIZAR 11 
CAÇAS F-5 DA 
FAB
FOLHAPRESS

A EMBRAER ANUNCIOU ontem 
um contrato de R$ 276 
milhões para modernizar 11 
caças F-5 da FAB (Força Aérea 
Brasileira).

Com a modernização, os 
caças ganharão um a vida útil 
adicional de cerca de 15 anos.

Desde 2000, a Embraer 
já reformou 39 caças F-5 
da FAB, de um contrato 
inicial envolvendo 46 caças, 
adquiridos a partir dos anos 
70.

As entregas desse primeiro 
lote começaram em 2004 e 
os sete que faltam estão em 
processo final de atualização, 
segundo a Embraer.

Além da modernização 
das aeronaves, o contrato 
prevê o fornecimento de um 
simulador de voo da mesma

Alcides Araújo
★  14/03/1921 1 16/03/2011

MISSA DE 30 DIAS
“A um pai querido:

Seu olhar era franco,
Direto, demorado.

Como quem não tem nada a esconder. 
Antigamente cheio de energia, 
Ultimamente doce, tristonho,

Como quem antevê a separação.
Você não queria ir,

Não para aproveitar a vida,
Mas tão somente para conviver.”

Sua filha, Magaly Araújo Rosas.

Guiomar Pinheiro Araújo (esposa), Magaly, Flávio Alcides, Tânia, Sérgio Alcides, Suely 
(filhos), genros, noras, netos e bisnetos, convidam parentes e amigos para participarem da 
missa de 30 dias de A lc ides  A raú jo, que será celebrada neste sábado, dia 16/04, às  10h  
na Capela do Colégio Maria Auxiliadora, Av. Hermes da Fonseca.

Desde já, a família agradece a quem comparecer 
a esse ato de fé cristã.

aeronave.

mailto:painel@uol.com.br
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► OPINIÃO A

UMA PRAÇA VAI SURGIR. 
DEIXA AS OUTRAS PRA LÁ

GOSTO DE PRAÇAS, áreas amplas, visão lar­
ga e de profundidade. Sei, por exemplo, 
da importância e necessidade da cons­
trução do complexo de viadutos, túneis, 
vias multiplicadas na BR-101, próximo 
ao Machadão. Mas senti falta, depois 
de completada a obra, daquele espaço 
enorme, panorâmico, sem obstáculos à 
visão. Não era um cenário inesquecível, 
uma beleza exuberante, nada disso. Era 
livre, uma paisagem aberta, horizonte 
chegando à retina. Mas Natal já beirava 
800 mil habitantes, não sei quantos mil 
carros e tudo exigia uma intervenção. O

cenário não ficou mudou e há quem o 
prefira como está: mais cimento, mais 
asfalto, mais movimento, status de ci­
dade grande. Indiscutível o ganho de 
qualidade no trânsito.

Estas coisas aí de cima foram di­
tas porque vi notícias sobre duas pra­
ças, as duas em Mirassol. Uma que 
virá, pelo menos na promessa, outra 
que já chegou, faz tempo. Uma, a pri­
meira, com a garantia de que será bo­
nita e a outra, que já teve seu tempo 
de promessa, de inauguração, de boni- 
tinha, depois esquecida. Perdeu a ale-

gria e as visitas dos primeiros dias, fi­
cou feia e triste.

A que existe no projeto é trata­
da como praça da árvore. Na primei­
ra leitura fluiu a surpresa: finalmente 
uma praça com árvores e não apenas 
com plantinhas coloridas, baixinhas e 
só. Imaginei que os arbustos voltariam 
ser valorizados. Depois é que percebi 
que a tal árvore não tem raiz, nem cau­
le, nem flores, nem copa, nem dá som­
bra. É árvore para turista espiar, espe­
cialmente no período natalino. Mas 
não vamos pré-julgar, não vi o projeto

e prefiro assim, porque a esperança in­
duz a pensar em uma área meio pra­
ça, meio bosque. Mesmo porque espa­
ço há, e muito, para isso. O projeto que 
a Natal tropical pede.

Vi também a notícia da outra pra­
ça, na mesma Mirassol, a que leva o 
nome de Thomé Soares Figueira, em 
frente ao colégio Floriano Cavalcan­
ti. Tá no espaço da Carta do Leitor, do 
Novo Jornal. É também um bom es­
paço, algumas poucas árvores nati­
vas preservadas e tome canteiros com 
plantas ornamentais. Com árvores ou 
sem árvores, o fato é que está abando­
nada, triste, feia e só. Nada que motive 
o passeio de algum vivente. Esquecida 
como tantas e tantas espalhadas pela 
cidade, e preferimos construir mais 
uma. As outras que se danem. Já tive­
ram seu tempo de roupa nova. Hoje 
são apenas números nos levantamen­
tos cadastrais da Prefeitura.

VIOLÊNCIA,
PROTESTO E EMOÇÃO 
NUM MUNDO SEM 
EIRA NEM BEIRA

Mundo velho sem eira nem beira, 
repetia Agnelo Alves em suas “Carta 
ao Humano”, a coluna diária que co­
meçou a escrever lá pelo anos 70, lei­
tura aguardada e devorada a cada dia 
e que durou vários anos. Disparava a 
expressão cada vez que se deparava 
com fatos, acontecimentos, declara­
ções fora do senso comum, inexplicá­
veis. Lembrei-me disso ontem, ao ler a 
edição do Novo Jornal e, em particu­
lar, as matérias encimadas pelos títu-

los “Um protesto corajoso” e “Brinca­
deira macabra”. A reação foi imedia­
ta: mundo velho sem eira nem beira, 
esse que estamos vivendo. Realen­
go, a morte das duas irmãs e o atira­
dor da madrugada não estão distan­
tes de nós. No Ceduc Pitimbu um  ado­
lescente m ata um menino de 13 anos. 
A descrição da consumação do fato 
mete medo. Inimaginável: a crian­
ça é surrada, amarrada, amordaça­
da, morta, degolada e tem um a ore­
lha arrancada. O corpo inerte é exibi­
do qual um  troféu. Tão surpreenden­
te quanto a violência desmedida foi a 
explicação do diretor do Ceduc: “Coisa 
comum da idade, de adolescente que 
vive brincando de agarra-agarra sem 
maldade”. Também mete medo.

O mundo que parece irreal, ficção, 
não ficou na noticia policial. Ainda na 
editoria de Cidades vem o registro de 
que uma moradora do bairro do Tirol 
não suportou o descaso com a coleta 
do lixo, de responsabilidade da Prefei­
tura. Paciência esgotada e falta de es­
paço para estocá-lo enquanto espera­
va a materialização das promessas de 
solução do problema, decidiu entre­
gar o produto, devidamente empaco­
tado, a quem é responsável por sua re­
moção: a própria Prefeitura. Contra­
tou um carroceiro, acertou com ele 
o preço e deu o endereço: Palácio Frei 
Miguelino, rua Ulisses Caldas. Na prá­
tica significa que ela pagou duas ve­
zes pelo trabalho de coleta de lixo 
porque antes deixara no cofre muni-

cipal o valor de seu IPTU e nele esta­
va embutida a taxa de limpeza públi­
ca. Se a moda pega, coitada da Ulisses 
Caldas...

Na semana anterior também sur­
preendeu a imagem do policial que 
participava de ação no Parque das 
Dunas, na Zona Norte, deu entrevis­
ta  e chorou. Vi sua emoção do progra­
ma da TV. Um tirou raspou seu rosto; 
viu um  adolescente de 15 anos morto; 
lembrou do filho e da família; desabou.

Ele, um profissional certamen­
te acostumado a ações dessa natureza 
não suportou mais uma.

São histórias reais e estão registra­
das com fotografias até. Mundo ve­
lho esse, sem eira nem beira, repetin­
do Neco.

JÁ SABEMOS DO 
PASSADO. COMO VAI 
SER O FUTURO?

Falou-se muito, por esses tempos de abril, 
dos 100 primeiros dias do governo Rosalba 
Ciarline. Como acontece em quase tudo, copia­
mos um cacoete americano. Lá, tudo bem, faz 
tempo que estas coisas acontecem, tudo den­
tro do figurino, certinho, cronogramas, organo­
gramas, planilhas, pesquisas, cobranças. Aqui, 
estamos começando a conviver com essas coi­
sas, aprendizado em andamento, mas é char­
moso dizer o que lá é dito. Dizer o quê desses 
dias 100 dias, se o que sabemos é que a admi­
nistração agora instalada pegou um estado fali­
do, como, de resto, tem acontecido com todos 
os governos que se instalam? Principalmente 
quando o que entra é oposição ao que sai.

Começar a julgar o governo Rosalba Ciarli- 
ne por esses 100 dias é correr riscos de avalia­
ção, mesmo porque a administração não disse 
ainda os passos objetivos de realizações que já 
deu nessa estrada. Tem o diagnóstico do con­
junto, mergulhou nas contas, nas dívidas, nas 
receitas, prescreveu o tratamento e começou 
a seguir a recomendação. Isso, o governo tem 
dito. Mas isso era, como sempre foi, o espera­
do. Se não dá ainda para julgar, começa agora 
a contar o tempo para aparecerem as ações, in­
dicar que as promessas de campanha come­
çam a ser materializadas, que educação, saú­
de, emprego, segurança levam ao caminho do 
cidadão.

Dois meses mais e o tempo terá consumido 
10% dos 48 meses da administração. E então o 
retrovisor e a Copa do Mundo já não serão sufi­
cientes para justificar as ações do governo. Será 
preciso bem mais. Olhar pra trás não terá mais 
sentido, já foi dito, redito, repetido. A Copa do 
Mundo deverá ser apenas um item no conjunto 
das ações governamentais. Chegando lá, aí sim, 
já se poderá especular sobre ao passos futuros 
dessa estrada.

Albim ar Furtado escreve nesta co luna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ► birarocha@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
► cartas@novojornal.jor.br

Prova dos cem dias
Dilma Rousseff e Rosalba Ciarlini romperam no fim de sema­

na passado a barreira dos primeiros cem dias de suas gestões à 
frente, respectivamente, dos governos federal e do Rio Grande do 
Norte.

Sobre Dilma, eu já disse neste espaço Plural do NOVO JOR­
NAL e mantenho minha avaliação. Ela vem surpreendendo, posi­
tivamente, posicionando-se como uma verdadeira Chefe de Esta­
do e não chefe de facção.

Ainda assim, considero que há, em seu governo, a falta de uma 
agenda referente às reformas que o país reclama.

Espero, também, que ela mostre competência para tratar de 
dois temas perigosos, que dizem respeito ao controle da infla­
ção e do câmbio. São dois assuntos interligados; ambos de difí­
cil solução.

Um real valorizado frente ao dólar contribui para o combate à 
inflação, pois barateia os produtos e matérias-primas que o país 
compra no exterior. Por outro lado, porém, a desvalorização da 
moeda norte-americana ameaça fazer com que a economia brasi­
leira sofra um grave processo de desindustrialização.

A equação é dificílima de ser resolvida, de forma a alcançar 
um ponto de equilíbrio.

Dilma terá que agir com visão de Estadista para resolver a pa­
rada e aí, penso eu, Guido Mantega deve dançar. Ele faturou no 
tempo da gastança na era Lula, mas agora não está conseguindo 
pagar a conta.

Afinal, administrar a abundância é fácil. Difícil é a gestão da 
escassez.

Quanto à Rosalba, aqui no nosso Rio Grande do Norte velho 
de guerra, venceu aquela etapa pela qual, no Brasil, só Tomé de 
Souza não passou, que é a de criticar as mazelas do antecessor.

Agora, começa a fase de cobrança de apresentação de proje­
tos e objetivos.

Está programado para hoje o lançamento do Portal da Trans­
parência do governo. È um a iniciativa fundamental e o que se es­
pera é que ele tenha conteúdo capaz de ser acompanhado e en­
tendido pelo cidadão comum, para ser, realmente, transparente.

Neste início de gestão o novo governo soube dar o impulso 
que faltava ao projeto da Copa 2014, aparentemente afastando o 
perigo de Natal perder esse evento tão importante.

As ações de apoio à implantação dos projetos de energia eó­
lica também merecem aprovação. O RN não pode deixar que as 
vantagens comparativa de que dispõe nessa área vão pelo ralo.

Por fim, comparando-se o início do governo de Rosalba com 
o passado recente do RN é obrigatório reconhecer: do ponto de 
vista da moralidade o estado avançou muito. Passamos cem dias 
sem notícias de escândalos e sem que se tivesse conhecimento de 
atos nocivos às finanças públicas.

Que continue assim.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

C artel
Acompanho a luta de Cassiano Arruda contra 
o ludíbrio (para quem não se lembra, ludíbrio 
é sinônimo de saca...) da Prefeitura de Natal 
que há vários anos impede de se instalar 
um posto de combustível no Carrefour, 
prejudicando o contribuinte submetido ao 
Cartel dos combustíveis. A única saída para 
quebrar essa cadeia é um movimento da 
sociedade juntamente com a imprensa. É 
inadmissível, numa democracia, se cercear 
a liberdade de negócios legais. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, as farmácias vendem até 
remédios. Vizinho ao hotel onde me hospedei 
na 6a Avenida de Nova Iorque há uma farmácia 
24 horas que vende tudo o que se possa 
imaginar. Comprei um rádio portátil naquele 
estabelecimento. Se aquele supermercado 
estivesse vendendo drogas, é provável que 
tivesse mais sucesso, pois em todas as cidades 
do Brasil esse comércio rende muitos lucros.

Geraldo Batista

N epotism o
Jornalista Cassiano Arruda Câmara 
Prezado diretor,
Cumprimentando Vossa Senhoria, em relação 
à matéria publicada nesse NOVO JORNAL, 
na página 3, Política, edição do dia 14 de 
abril, sob título “ Chefe da Casa Civil de Natal 
tem filhos nomeados na Câmara Municipal” , 
como “denúncia” , venho a público esclarecer 
sobre os verdadeiros fatos: em momento 
algum solicitei a nomeação de quem quer 
que seja, muito menos dos meus filhos 
Bruna Samara Louzá Santos Bezerra e 
Bruno Henrique Louzá Bezerra Santos, para 
qualquer cargo na Câmara Municipal de 
Natal.
É necessário deixar claro que Bruno 
Henrique já fez parte da assessoria do 
vereador Enildo Alves no ano de 2008 e, por 
isso, foi convidado a retornar pelo próprio 
vereador, e que no caso de Bruna Samara, 
o convite partiu do chefe de gabinete do 
vereador Enildo Alves, senhor Jorge Davim, 
pela experiência devido ao fato de já ter 
trabalhado na assessoria do então deputado 
Paulo Davim, e está cursando Comunicação 
Social na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte -  UFRN. Não obstante, até mesmo 
por serem os meus dois filhos maiores de 
idade, dessa forma independentes, não tive 
nenhuma participação quanto às nomeações 
naquela Casa Legislativa.
Mesmo não tendo pedido ao nobre vereador 
as nomeações, já solicitei ao parlamentar que

procedesse com as exonerações dos meus 
dois filhos ainda hoje, e que dessa forma 
não paire nenhuma dúvida quanto a minha 
conduta pessoal. Essa tentativa de alguns de 
colocar uma pecha na minha vida pública, 
não me intimidará de continuar com o meu 
trabalho austero no trato com a coisa pública. 
Atenciosamente

Kalazans Bezerra

NR.: O secretário Kalazans Bezerra telefonou, 
na manhã de ontem, ao diretor do NOVO 
JORNAL Cassiano Arruda Câmara tentando 
explicar o que terminou colocado numa 
carta que chegou à tarde; mas pediu “o ff” 
nas suas alegações. Ou seja: solicitou que 
o assunto não fosse mais comentado. Na 
oportunidade foi dito a ele que o repórter 
Cristiano Felix havia tentado ouví-lo, antes 
de publicada a matéria. Do mesmo jeito que 
foram procurados os dois filhos do secretário, 
no lugar de trabalho, na hora do expediente, 
e nenhum dos dois se encontrava lá. O 
assunto foi noticiado pela suspeita levantada, 
na Câmara Municipal, da existência de um 
tipo de nepotismo-cruzado entre o Legislativo 
e o Executivo municipal. A iniciativa do 
secretário, revelada nesta carta, em pedir 
a demissão (messo tendo garantido não ter 
nada com as nomeações) dos dois filhos 
termina mostrando o seu desconforto com 
o assunto, e dimensionando a relevância do 
noticiário.

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,580  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,690

2,288 - 0 ,31%

6 6 .278,89
11 ,75% 0 ,79%

/ CÚPULA /

BRICS NÃO 
CHEGAM A  
CONSENSO 
SOBRE ONU E 
COMMODITIES

COM A FORÇA DO GIGANTE
/  NEGÓCIOS /  CHINESES INVESTIRAM MAIS DE US$ 37 BILHÕES NO BRASIL DESDE 2003, US$ 17 BILHÕES SOMENTE 
EM 2010. REGIÃO SUDESTE E EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO RECEBERAM A MAIORIA DOS INVESTIMENTOS NO PAÍS

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DAS Relações 
Exteriores, Antonio Patriota, 
disse ontem que a reforma 
do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a resposta à 
alta flutuação dos preços das 
commodities são temas sobre 
os quais não há total consenso 
entre os países que compõem 
o Brics (Brasil, Rússia, Índia, 
China e, desde ontem, África 
do Sul).

Mesmo assim, os dois 
assuntos foram citados 
no comunicado conjunto 
divulgado após a reunião dos 
líderes do grupo em Sanya, no 
Sul da China.

“Esse é um  fórum de 
coordenação, debate. Não 
há uma superposição exata 
de posições sobre temas que 
aparecem no comunicado 
conjunto”, disse Patriota.

Ainda assim, Patriota 
disse que encontrou-se um 
“meio do caminho” no grupo 
sobre a questão da reforma 
do Conselho de Segurança.
No documento, os países 
defendem uma mudança 
no órgão, mas não apoiam 
explicitamente Brasil, Índia 
ou África do Sul como futuros 
membros permanentes (China 
e Rússia já  o são).

“Se houvesse uma 
superposição exata, todo 
mundo apoiaria uma 
reforma com tais e tais 
membros permanentes. 
Chegou-se a uma fórmula 
que é uma espécie de meio 
do caminho que, na nossa 
perspectiva, é satisfatória e 
também não prejudica outras 
preocupações”, declarou 
Patriota.

“Na questão das 
commodities é a mesma 
coisa”, disse o chanceler. A 
“volatilidade excessiva dos 
preços das commodities” 
foi citada no comunicado 
conjunto como um risco à 
recuperação global. Houve 
ainda um a menção vaga 
de apoio aos esforços da 
comunidade internacional em 
busca da estabilidade.

O Brasil é contra a 
criação de mecanismos que 
tentem controlar preços 
de commodities, posição 
semelhante à de outros países 
de economias exportadoras 
desses produtos primários 
cujos preços são negociados 
no mercado internacional.

“Existe uma preocupação 
comum de que esse debate 
não seja desviado para 
questões que não sejam 
aquelas que nós gostaríamos 
de examinar, como o papel 
dos derivativos, e (existe a 
percepção de) que a segurança 
alimentar e energética são 
temas prioritários”, disse 
Patriota.

O documento contempla 
a preocupação do Brasil, 
ao dizer que “a regulação 
do mercado de derivativos 
de commodities deverá ser 
adequadamente reforçada 
de modo a evitar atividades 
capazes de desestabilizar os 
mercados”.

Patriota disse também ver 
de forma positiva a entrada da 
África do Sul para o grupo do 
Brics e sua menção ao lado do 
Brasil e da Índia no contexto 
do Conselho de Segurança.

ROBERTO STUCKERT FILHO /  ABr

► Viagem da presidente Dilma aproximou mais as duas nações

FOLHAPRESS

A CHINA ANUNCIOU investimentos 
no Brasil na ordem de US$ 17,17 
bilhões, em 2010. Desses, US$ 
4,08 bilhões foram em novos in­
vestimentos e US$ 13,09 bilhões 
em operações de aquisição em 
empresas.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo MDIC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co­
mércio Exterior) e fazem parte de 
relatório semestral de investimen­
tos anunciados no Brasil por em­
presas chinesas.

Segundo o coordenador da 
Rede Nacional de Informações so­
bre o Investimento do MDIC, Edu­
ardo Celino, desse total, US$ 14,34 
bilhões estão ligados a petróleo, 
gás e metais, o que evidencia a es­
tratégia chinesa de garantir auto- 
fornecimento de matérias-primas.

Os US$ 2,88 bilhões restantes 
destinam-se aos setores de infra- 
estrutura - transmissão de energia 
elétrica - e de produtos manufatu­
rados, como automóveis e máqui­
nas e equipamentos.

De acordo com o ministé­
rio, dentre os setores identifica­
dos, o de petróleo é o que recebeu 
o maior volume de anúncios, US$ 
10,17 bilhões. Os outros setores re-

FOLHAPRESS

O Banco de Desenvolvimen­
to da China informou ontem que 
está negociando com Petrobras 
a ampliação de um empréstimo 
para a empresa brasileira, após a 
concessão em 2009 de um crédito 
de US$ 10 bilhões.

“As duas partes manifestaram 
a intenção em ampliar a coopera­
ção e estamos negociando o pas­
so seguinte”, declarou à imprensa 
Chen Yuan, presidente do Banco 
de Desenvolvimento da China.

“Mas, neste estágio, não discu-

presentam investimentos anun­
ciados de cerca de US$ 4 bilhões 
em mineração e US$ 300 milhões 
ligados ao agronegócio, mais espe­
cificamente a soja.

O ministério divulgou também 
os investimentos anunciados entre 
2003 e janeiro de 2011. Segundo os 
dados, as empresas chinesas anun­
ciaram investimentos de US$ 37,1

timos o valor nem a forma de cré­
dito”, afirmou Chen durante a reu­
nião das potências emergentes 
reunidas nos BRICS - Brasil, Rús­
sia, Índia, China e África do Sul -, 
na ilha de Hainan, sul da China.

Os presidentes da Rússia, Dmi­
tri Medvedev, Hu Jintao, da China, 
Dilma Rousseff, do Brasil, Jacob 
Zuma, da África do Sul e o primei­
ro-ministro indiano, Manmohan 
Singh, se reuniram ontem para de­
finir a agenda do grupo.

A reunião dos bancos de de­
senvolvimento nacionais dos 
BRICS, incluindo o Banco de De-

bilhões no Brasil, totalizando 86 
operações em novos negócios ou 
fusões e aquisições de empresas.

Nesse período, o setor de me­
tais - incluídas as atividades de 
extração e de metalurgia - rece­
beu 56,5% dos anúncios de inves­
timento, seguido pelos segmentos 
de petróleo, gás e carvão, com 28 
%, energia elétrica 5,2%, automo-

senvolvimento da China, termi­
nou com um acordo para abertura 
de linhas de crédito em suas mo­
edas nacionais, para reduzir a de­
pendência do dólar.

A Petrobras assinou um acor­
do com o banco chinês para um 
crédito em maio de 2009 com o ob­
jetivo de ajudar a financiar novos 
investimentos. A empresa brasilei­
ra também assinou um acordo de 
longo prazo com uma subsidiária 
da gigante chinesa de refinação Si- 
nopec para exportar petróleo.

O empréstimo não estava su­
jeito a qualquer acordo para o for-

tivo 4 % e logística de transportes 
1,9%.

A região Sudeste foi a que rece­
beu mais anúncios de investimen­
tos chineses, 67,1% do total. Na 
região, os setores de metais e pe­
tróleo, gás e carvão corresponde­
ram a 94,15% do volume anuncia­
do. No total, foram 23 operações 
divulgadas.

necimento de petróleo ou uma co­
operação entre Petrobras e as refi­
narias chinesas.

O Banco de Desenvolvimento 
da China destacou que aumentou 
o volume de créditos em US$ 141 
bilhões, a maior parte para outros 
países em uma tentativa de Pe­
quim de forjar laços mais sólidos 
com os países em desenvolvimen­
to à medida que reduz sua depen­
dência dos mercados ocidentais.

Alguns empréstimos foram 
concedidos em iuanes, já que a 
China tenta aumentar o uso de 
sua divisa no mundo.

RESERVAS 
ATINGEM US$
3 TRILHÕES NA 
CHINA

As reservas
internacionais da China 
atingiram a marca de 
US$ 3 trilhões, como 
resultado das ações para 
manter a cotação do yuan 
desvalorizado.

As reservas chinesas, 
as mais altas do mundo, 
cresceram 24,4% nos 12 
meses até março, informou 
ontem o Banco Central 
chinês.

O acúmulo de reservas 
são o resultado das compras 
de dólares e outras moedas 
estrangeiras feitas pelo 
governo chinês no mercado 
cambial para garantir que 
a moeda local se mantenha 
desvalorizada

A desvalorização 
do yuan aumenta a 
competitividade das 
exportações chinesas 
no mundo, um a vez que 
os produtos ficam mais 
baratos em dólares.

Por causa dessa ação 
para segurara a cotação 
da moeda, a China sofre 
pressão dos Estados Unidos 
e das economias avançadas 
para que abandone o 
controle cambial.

O FMI (Fundo 
Monetário Internacional) 
aumentaram nesta semana 
a pressão sobre Pequim 
para que reduza o controle 
sobre a moeda.

O aumento da reserva 
internacional da China 
também é um fator de 
pressão nas relações entre 
a China e os Estados 
Unidos porque o gigante 
asiático aplica o dinheiro 
em títulos do Tesouro 
americano, se tornando o 
maior financiador do deficit 
público dos Estados Unidos.

DEPOIS DE OBTER US$ 10 BILHÕES, 
PETROBRAS NEGOCIA NOVO EMPRÉSTIMO

TV PONTA NEGRA
CADA VEZ MAIS PRESENTE NA VIDA DA GENTE
UMA PROGRAMAÇÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PARA VOCÊ

10h30 -  Repórter Cidadão -  Aquino Neto 
1 0h40—Tudo de Bom — Priscilla de Sousa 
11 h10 — 60 Minutos -  Salatiel de Souza e Daníele Oliveira 
12h00 -  Arena -  Cláudia Mendes e Marcos Lopes

12h15 — Patrulha da Cidade -  Cyro Robson 
13h20 -  Jornal do Dia -  Luis Henrique e Geórgia Nery 
14h00 -  Versátil -  Toinho S ilveira 
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/  INFRAESTRUTURA /  CONTRARIANDO DECLARAÇÃO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, ESTUDO DIVULGADO ONTEM 
PELO IPEA, ÓRGÃO DO GOVERNO FEDERAL, AFIRMA QUE CONSTRUÇÃO DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE 
E REFORMAS DE MAIS 13 TERMINAIS AÉREOS NÃO SERÃO CONCLUÍDAS ATÉ 2014, ANTES DO INÍCIO DA COPA DO MUNDO

► Pistas do aeroporto estão sendo construídas pela Infraero

NEY DOUGLAS /  NJ

► Augusto Severo vai passar por reformas

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

O AEROPORTO INTERNACIONAL de
São Gonçalo do Amarante não es­
tará pronto até a Copa do Mundo 
de 2014. A afirmação é do Institu­
to de Pesquisa Econômica Aplica­
da (Ipea), do governo federal, que 
ontem divulgou estudo sobre o 
transporte aéreo e identificou gar­
galos no crescimento sustentável 
do setor. Dos 13 aeroportos brasi­
leiros com investimentos previs­
tos para modernização e aumento 
de capacidade, com vistas à Copa, 
dez não ficarão prontos no prazo 
estipulado, na avaliação do órgão.

Com base no tempo médio 
de uma obra de infraestrutura de 
transporte de grande porte no 
Brasil, que segundo o instituto é 
de 92 meses, e no estágio atual dos 
trabalhos de modernização e ade­
quação, o Ipea concluiu que, além 
de São Gonçalo do Amarante, os 
aeroportos de Manaus, Fortale­
za, Brasília, Guarulhos (SP), Salva­
dor, Campinas (SP), Cuiabá, Con­
fins (MG) e Porto Alegre não te­
riam suas ampliações concluídas 
em 2014. Ainda de acordo com o 
Ipea, a previsão é otimista, já  que 
não levou em conta possíveis pro­
blemas dos aeroportos no Tribu­
nal de Contas da União.

Segundo as informações di­
vulgadas no estudo, ‘Aeroportos 
no Brasil: investimentos recentes, 
perspectivas e preocupações”, uma 
obra de infraestrutura em trans­
portes fica pronta em sete anos, 
isso se tudo ocorrer dentro dos 
prazos vigentes no país. Sobre São 
Gonçalo do Amarante o estudo

afirma: ‘As obras do novo aeropor­
to de Natal-RN não têm previsão 
de conclusão, conforme dados da 
Infraero. De qualquer forma, um 
novo aeroporto em Natal não fica­
ria pronto antes da Copa de 2014”.

Para o instituto, apesar dos 
atrasos de construção, os investi­
mentos no setor por parte da Em­
presa Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária, a Infraero, aumen­
taram consideravelmente na úl­
tima década, e, contudo, os valo­
res não corresponderam ao cres­
cimento do transporte aéreo, em 
todo o Brasil, no mesmo período 
de tempo. O instituto acusa o Go­
verno Federal de “planejar com  
o olho no espelho retrovisor” em  
vez de se preparar o futuro.

Nos últimos cinco anos, o in­
vestimento subiu de pouco mais 
de R$ 500 milhões, em 2005, para 
mais de R$ 1,3 bilhão, em 2010. E 
ainda de acordo com o levanta­
mento do instituto, entre os anos 
de 2003 e 2010, apenas 44% do va­
lor autorizado para investimen­
to foi utilizado para as obras. A In- 
fraero possui um plano de investi­
mentos de R$ 1,4 bilhão por ano, 
para os 13 aeroportos brasileiros, 
visando a Copa de 2014. Isso re­
presenta mais do triplo da média 
anual investida entre 2003 e 2010 
pela empresa, que foi de R$ 430 
milhões.

ESTRANGULAMENTO
O estudo também aponta que 

todos os 20 aeroportos mais movi­
mentados do país perderam efici­
ência operacional. Se em 2009, 11 
deles estavam em situação críti­
ca, operando acima de sua capaci-

dade, em 2010 esse número subiu 
para 14. Neste quesito, outro aero­
porto potiguar recebeu duras críti­
cas. O aeroporto internacional Au­
gusto Severo se encontra em “situ­
ação de estrangulamento”.

Para o Ipea, a Infraero infor­
mou em fevereiro passado que vai 
investir R$ 16,4 milhões no termi­
nal de passageiros do aeroporto de 
Parnamirim. No entanto, não foi 
divulgada qual será a nova capaci­
dade do equipamento. Em 2014, o 
movimento de passageiros previs­
to para o Augusto Severo será de 
3,5 milhões de pessoas, sendo que, 
a capacidade máxima do aeropor­
to é de 1,9 milhão.

E dos 13 aeroportos com in­
vestimentos previstos para a Copa 
de 2014, dez terão de trabalhar 
acima de sua capacidade de ope­
ração. Todos possuem uma taxa 
de ocupação média de 187,15% no 
ano passado. A pior situação é do 
aeroporto de Vitória (taxa de ocu­

pação de 472%), seguido por Goiâ­
nia (391%) e Florianópolis (243%). 
A lista dos aeroportos em situa­
ção crítica continua com Forta­
leza (169%). Porto Alegre (166%), 
Confins-MG (145%), Viracopos- 
Campinas (143%), Brasília (141%), 
Cuiabá (133%), Guarulhos (130%), 
Congonhas (129%), Natal (127%), 
Maceió (119%) e Manaus (108%).

A questão dos aeroportos cau­
sa preocupação. Em março, o pre­
sidente da Fifa, Joseph Blatter, ad­
vertiu o governo brasileiro quan­
to a celeridade da reestruturação 
do setor aeroportuário. Já na últi­
m a segunda-feira, o ministro do 
Esporte, Orlando Silva, afirmou 
que o governo está tomando uma 
série de ações para a moderniza­
ção do sistema. Uma delas, se­
gundo o ministro, foi a criação 
da Secretaria de Aviação Civil, ór­
gão que dará agilidade a questão 
de reestruturação dos aeroportos 
nacionais.

“IPEA TERÁ DE PROVAR” DIZ 
ENGENHEIRO DA INFRAERO

A nota do Ipea chegou um dia 
após a aprovação por parte do Tri­
bunal de Contas da União (TCU) 
do edital de modelo de concessão 
do aeroporto internacional de São 
Gonçalo do Amarante. A partir de 
agora, cabe a Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC) gerir o m o­
delo de concessão, no qual uma 
empresa privada irá construir e 
administrar os terminais de pas­
sageiros e de cargas.

A empresa que vencer o pro­
cesso licitatório, previsto para ser 
finalizado em julho, terá até 36 
meses para concluir a construção. 
Ou seja, se os prazos forem cum­
pridos, a obra só será finalizada 
em agosto de 2014.

O engenheiro da Infraero, Iber- 
non Martins Gomes, responsável 
pelas obras no aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante foi lacôni­
co quanto os prazos de constru­
ção: “Estará tudo pronto”. Ele se 
irritou quando soube das infor­
mações do instituto de pesquisa 
sobre os atrasos. “O Ipea terá de 
provar. Não tenho mais nada a di­
zer”, completou.

Segundo a assessoria da Infra- 
ero, a obra chegou à última etapa, 
e que, inclusive, obteve em 2010 
a liberação de licenças de ins­
talação para  obras em  geral e 
em  infraestrutura de transpor­
tes, daí o TCU passou analisar 
o edital de concessão. No entan-

I  - :/ A  V'J U
► Ibernon Martins, Infraero

MARCELO G0DEIP0 / INFRAERO

to, antes da construção do termi­
nal de passageiros, que será feita 
pela empresa vencedora da licita­
ção, a obra ainda passará pela fi­
nalização do sistema drenagem, 
que será finalizado no início de 
2014. Já com relação ao Aeropor-

to Augusto Severo, o órgão não se 
pronunciou.

O secretário estadual de De­
senvolvimento Econômico, Beni­
to Gama, estranhou a análise do 
instituto de pesquisa. Para ele, as 
obras serão finalizadas antes do 
início de 2014. Benito Gama, inclu­
sive, está no Rio de Janeiro, onde 
ontem participou de uma reunião 
com o presidente do Banco Na­
cional de Desenvolvimento Eco­
nômico Social (BNDES), Luciano 
Coutinho. O secretário foi nego­
ciar novos investimentos para a 
infraestrutura do Aeroporto.

Ainda de acordo com Beni­
to Gama, o estado pode ficar des­
preocupado, pois a própria presi­
dente da república, Dilma Rousse- 
ff, garantiu a construção, reforma 
e reestruturação dos 13 aeropor­
tos utilizados para a Copa 2014 no 
prazo estabelecido.

SITUAÇÃO DOS AEROPORTOS

As obras nos terminais dos 
aeroportos de Manaus (AM), 
Fortaleza (CE), Brasília (DF), 
Guarulhos (SP), Salvador (BA), 
Campinas (SP) e Cuiabá (MT), ainda 
em fase de elaboração de projeto, 
terão sete anos e meio para suas 
conclusões. Logo, não estariam 
prontas até a Copa de 2014;

Com o projeto já pronto, as 
obras nos terminais de passageiros 
dos aeroportos de Confins (MG) e 
Porto Alegre (RS), deverão levar 
aproximadamente 80 meses, ou 
mais de seis anos e meio. Logo, 
não deverão ficar prontas até a 
Copa de 2014;

Ainda em processo licitatório,

as obras em Curitiba (PR) devem 
ser iniciadas em janeiro de 2015.

O aeroporto do Galeão (RJ) 
já está em obras e ele está numa 
situação operacional adequada;

As obras no aeroporto de 
Recife (PE) se referem apenas 
à construção de uma torre de 
controle.

As obras do novo aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante (RN) 
não têm previsão de conclusão, 
conforme dados da Infraero. De 
qualquer forma, um novo aeroporto 
em Natal não ficaria pronto antes 
da Copa de 2014

Fonte: IPEA

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E NECESSIDADE
DOS TERMINAIS PREVISTA PARA 2014

Cidade 2 0 1 0 2 0 1 4 AUMENTO
Manaus 4,0 5,0 79,2%

Fortaleza 7,4 6,0 123,8%

Brasília 20,7 18,0 115,1%

Guarulhos 39,2 35,0 112,0%

Salvador 11,0 10,5 105,1%

Campinas 7,4 11,0 66,8%

Cuiabá 3,1 2,8 111,6%

Confins 10,6 8,5 125,1%

Porto Alegre 9,8 8,0 122,2%

Curitiba 8,4 8,0 105,6%

Galeão 17,9 26,0 68,9%

Natal 3,5 1,9 186,0%

Recife 8,7 8,0 108,6%

Total 1 51,8 148,7 102,1%

Fonte: INFRAERO

INVESTIMENTOS PREVISTOS (EM  MILHÕES DE REAIS)

A eroporto Etapa Investim ento
Manaus Em projeto 326,4

Fortaleza Em projeto 279,5

Brasília Em projeto 748,4

Guarulhos Em projeto 1.219,4

Salvador Edital contrat. Projeto 45,1

Campinas Edital contrat. Projeto 742,0

Cuiabá Edital contrat. Projeto 87,5

Confins Projeto pronto 408,6

Porto Alegre Orçamento projeto 345,8

Curitiba Licitação (obra) 72,8

Galeão Em obras 687,3

Natal Construção novo aeroporto 568,9

Recife Constr. torre controle 19,8
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97%  DOS POSTOS ESTÃO SEM
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

/  RISCO /  SEGUNDO A SEMURB, DOS 110 POSTOS EXISTENTES EM NATAL APENAS TRÊS POSSUEM LICENÇA DE OPERAÇÃO; EM PELO MENOS 
TRINTA DELES HÁ INDÍCIOS SUFICIENTES DE CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DO LENÇOL FREÁTICO, 0  QUE PODE AFETAR ATÉ QUALIDADE DA ÁGUA

► Licenças ambientais venceram e mesmo após Termo de Ajustamento de Conduta com Ministério Público não foram regularizadas pela maioria dos postos

POSTOS QUE VENDEM GÁS SÃO 
OS QUE MAIS OFERECEM RISCOS

KAMILO MARINHO /  NJ

► Promotora do Meio Ambiente, Gilka da Mata considera situação preocupante

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NO VO  JO R N A L

DOS 110 POSTOS de gasolina 
existentes em Natal, apenas 
três têm licenças de operação, 
ou seja, funcionam com as li­
cenças ambientais que asse­
guram que eles não agridem o 
meio ambiente. Os 107 restan­
tes, que representam 97,27%, 
não possuem o documento. 
Pior: 30 postos têm indícios su­
ficientes de contaminação do 
solo e do lençol freático. Numa 
cidade onde mais de 70% da 
água consumida é provenien­
te de poços, isso representa da­
nos à saúde humana.

A maior parte das licenças 
ambientais dos postos de gaso­
lina está vencida. Elas são tem­
porárias. Uma licença é váli­
da por quatro anos. Entre 2009 
e 2010, cada um dos postos de 
combustíveis assinou, indivi­
dualmente, um Termo de Ajus­
tamento de Conduta (TAC) se 
comprometendo a fazer reade- 
quações nos postos, especial­
mente para evitar vazamento 
de combustível. O acordo foi 
mediado pelo Ministério Pú­
blico Estadual e pela Secreta­
ria Municipal de Meio Ambien­
te e Urbanismo (Semurb), cuja 
principal missão institucional é 
observar degradações ao meio 
ambiente e conceder licenças 
de funcionamento para edifi­
cações urbanas na capital.

A assinatura dos TAC’s foi 
necessária porque a Semurb 
constatou que, em 2009, todas 
as licenças ambientais dos pos­
tos de gasolina estavam ven­
cidas ou eram inválidas. Além 
disso, alguns postos iriam ser 
desativados, ou fruto de desa­
propriações. “O Termo foi fei­
to para que os postos dessem 
entrada nessas novas licenças. 
Até agora a Semurb emitiu 38 
licenças de instalação. Ou seja, 
eles já tem autorização para fa­
zer as reformas e instalações 
necessárias para não agredir o 
meio ambiente”, explicou Car­
los Silva, chefe do Departamen­
to de Fiscalização da Semurb.

Apesar disso, todos os pos­
tos funcionam regularmente 
na capital. Isso se explica por­
que o TAC é o modo legal de se 
observar as irregularidades e

fazer com que os postos de ga­
solina se adequem à Resolução 
n° 273, do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama). 
“É um a situação transitória. 
Eles não funcionam irregular­
mente, e sim inadequadamen­
te. Assim que apresentarem as 
modificações, concederemos 
as licenças normalmente”, des­
tacou Carlos Silva.

DANOS
A Semurb constatou, du­

rante as fiscalizações, que al­
guns postos eram “devedores do 
meio ambiente”, conforme clas­
sificou o chefe de fiscalizações 
do órgão. Eles colheram amos­
tras de solo e da água, e encon­
traram indicadores que apre­
sentavam uma concentração 
de níveis de poluentes acima do 
que é estabelecido por outra Re­
solução do Conama, a n° 420.

De acordo com Carlos Sil­
va, alguns postos estavam em 
situação tão crítica que eles 
acrescentaram ao termo des­
ses estabelecimentos a elabo­
ração de algo a mais, além das 
novas instalações que permi­
tam  a emissão da licença. Esse 
algo a mais é a promoção de 
um Plano de Remediação de 
Área Degradada (Prad), ou seja, 
fazer remediações in sito, no lo­
cal do dano ao solo ou ao lençol 
freático, através de técnicas es­
pecíficas de acordo com o pro­
blema detectado.

A Semurb acompanha os 
procedimentos e observa a re­
gularidade dos postos. O ór­
gão aguarda o término do pra­
zo de um ano entre a assina­
tura do TAC e a realização das 
adaptações. Como alguns fo­
ram assinados em 2009 e ainda 
estavam irregulares, solicita­
ram prorrogação do prazo por 
mais um  ano. “Essa regulari­
dade através das licenças é im­
portante porque teremos mais 
elementos para fazer o contro­
le dos níveis de poluentes emi­
tidos pelos postos de gasolina”, 
disse Carlos Silva. “Se um posto 
não funciona adequadamen­
te, o vazamento de tanques 
pode contaminar o lençol freá- 
tico. Esperamos que até a me­
tade do próximo ano a situa­
ção de todos os 110 postos es­
teja regularizada”.

Só recebe a Licença de Ope­
ração o posto que comprove que 
combate a contaminação da água 
por derivados de petróleo no mu­
nicípio de Natal. Esses estabeleci­
mentos receberam, da Semurb, do 
MP (através da Promotoria de Jus­
tiça do Meio Ambiente) e da Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), um Selo Verde.

O Selo Verde independe da 
campanha Combustível Mais Ba­
rato Já, em vigor desde a segunda- 
feira, mas também tem um objeti­
vo semelhante: incentivar a popu­
lação a abastecer apenas em pos­
tos de combustível devidamente 
regularizados.

A campanha é resultado dos 
dois anos de levantamentos rea­
lizados pela Promotoria de Defe­
sa do Meio Ambiente, UFRN e Se- 
murb nos postos de combustível 
da capital potiguar. Até agora ape­
nas três postos fizeram todas as 
adequações nas instalações, cor­
rigiram a poluição que vinha sen­
do despejada no subsolo e recebe­
ram o Selo Verde. Os postos ecolo­
gicamente corretos são o ‘Pitim- 
bu’, no Planalto; o ‘Tamarineira’, 
em Petrópolis; e o Tomaz Landim, 
em Igapó.

A Promotora de Justiça Gilka

Postos de Gasolinas

► 97,27% não têm Licenças 
de Operação (LO)

► 65,45% não têm Licenças 
de Instalação (LI)

► 27,27% têm indícios de 
contaminação do solo e do 
lençol freático

► 2,73% possuem Selo 
Verde, ou seja, não fizeram 
adequações nas instalações, 
corrigiram a poluição que vinha 
sendo despejada no subsolo

da Mata, da Promotoria de Defesa 
do Meio Ambiente, informou que 
a situação dos postos preocupa. 
“De acordo com as investigações, 
108 postos apresentam vazamen­
tos nas tubulações. Isso é preocu­
pante”, afirmou. De acordo com 
o professor do Departamento de 
Química da UFRN, Ângelo Ronca- 
li, com a interdição das tubulações 
que apresentavam problemas, foi 
evitado o vazamento de 170 mil li­
tros de derivados de petróleo, que 
contaminavam a água.

A resolução do Conama espe­
cifica que, para a emissão da Li­
cença de Operação, é preciso que 
cada posto de gasolina apresente 
um plano de manutenção de equi­
pamentos e sistemas e procedi­
mentos operacionais, um plano de 
resposta a incidentes, um atestado 
de vistoria do Corpo de Bombei­
ros, um programa de treinamen­
to de pessoal em operação, manu­
tenção e resposta a incidentes.

Os estabelecimentos tam ­
bém ficam obrigados a fazer regis­
tro do pedido de autorização para

Todos os postos que vendem 
GNV (Gás Natural Veicular) apre­
sentaram problemas de vazamen­
tos e 12 foram interditados por ris­
co de explosão. De acordo com o 
Coronel Dantas e o tenente-coro­
nel Monteiro, do Corpo de Bom­
beiros, em quase todos os pos­
tos os frentistas não receberam 
o treinamento básico necessário 
para evitar um  incêndio, ou seja, 
não sabiam sequer usar o extintor. 
Além disso, apenas 12 postos dis­
punham de pararaios e quase to-

funcionamento na Agência Na­
cional de Petróleo-ANP, ter certi­
ficados expedidos pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Norma- 
tização e Qualidade Industrial (In­
metro), que ateste a inexistência 
de vazamentos.

Ainda segundo a Resolução 
do Conama, em caso de desati­
vação, os estabelecimentos ficam 
obrigados a apresentar um plano 
de encerramento de atividades a 
ser aprovado pelo órgão ambien­
tal competente. No caso de Natal, 
a Semurb.

dos se encontravam com o “Ha­
bite-se” vencido. O documento é 
a licença de funcionamento do 
estabelecimento.

Apesar disso, segundo o Mi­
nistério Público, 25 postos estão 
quase prontos para receber o Selo 
Verde, 22 já  estão com licença de 
instalação emitidas aptos para 
realizar a troca e um posto foi de­
sativado. “A maior preocupação é 
com os postos que apontaram in­
dícios de contaminação do solo e 
da água com diversas substâncias, 
inclusive o benzeno que é conhe- 
cidamente cancerígeno”, afirmou 
Gilka da Mata.

Para adquirir o Selo Verde os 
postos de combustíveis devem 
possuir todos os equipamentos 
ecológicos exigidos, ter licença de 
operação válida e ser aprovado no 
teste de conformidade emitido pe­
los peritos do MP. O Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo do Estado (Sindipos- 
tos-RN) esteve, até o fechamento 
desta matéria, reunido com a pre­
feita Micarla de Sousa e com os re­
presentantes do Comitê dos Com­
bustíveis para tratar sobre o preço 
da gasolina em Natal. O sindicato 
não se manifestou sobre as licen­
ças ambientais.

O outro documento que ser­
ve de subsídio para que a Semurb 
atue fiscalizando os postos é a Re­
solução n° 420, que dispõe so­
bre critérios e valores orientado­
res de qualidade do solo quanto à 
presença de substâncias químicas 
e estabelece diretrizes para o ge­
renciamento ambiental de áreas 
contaminadas por essas substân­
cias em decorrência de atividades 
antrópicas.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►

CEDIDA /  ASCOM

H
SE UM POSTO NÃO FUNCIONA 
ADEQUADAMENTE, O VAZAMENTO 
DE TANQUES PODE CONTAMINAR O 
LENÇOL FREÁTICO”
Carlos Silva, che fe  do  D epartam ento  de Fiscalização da S em urb

RESOLUÇÃO DO CONAMA EXIGE 
PLANO DE MANUTENÇÃO
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EM ENTREVISTA-CHORORO, DONOS 
DE POSTOS CULPAM OS OUTROS

NEY DOUGLAS /  NJ

► Diretoria do Sindipostos responsabilizam distribuidoras, impostos altos e critica atuação do Procon

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 10 k

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

Os donos de postos de com­
bustíveis de Natal elegeram as dis­
tribuidoras do produto como os 
grandes vilões do aumento no pre­
ço da gasolina. A direção do Sindi­
cato do Comércio Varejista de De­
rivados de Petróleo do RN (Sindi- 
Postos) reuniu a imprensa ontem 
para explicar os recentes reajustes 
e tentar limpar a imagem negati­
va dos empresários do setor junto 
à opinião pública.

A entidade negou que haja 
combinação de preços entre os 
postos (prática conhecida como 
cartel) e citou a carga tributária 
como outro fato para os reajustes. 
Segundo o sindicato, por cada li­
tro de combustível o consumidor 
paga 58,82% de impostos.

O Procon estadual também foi 
alvo dos donos de postos. O asses­
sor jurídico do Sindicato, Eduar­
do Serrano Rocha, afirmou que o 
órgão vem agindo de forma ilegal 
e ainda denunciou um  fiscal que 
teria forçado o dono de um pos­
to na Ribeira, conhecido como Va- 
lério, a baixar o preço da gasoli­
na sob pena de ser autuado e pa­
gar multa que varia de R$ 200 mil 
a R$ 3 milhões. “Falei com o dono 
do posto e pedi que ele registrasse 
um Boletim de Ocorrência. O fis­
cal chegou num carro do Procon 
com mais três colegas e mandou 
que ele baixasse o preço da gasoli­
na até o meio dia de hoje (ontem). 
Isso é coerção. O mercado é livre, 
ninguém pode fazer isso”, disse.

Sobre a atuação do órgão, que 
vem notificando os postos que es­
tão reajustando os preços de com­
bustíveis e ameaçando-os com 
multas que variam de R$ 200 mil a 
R$ 3 milhões, Serrano afirmou que 
o Procon vem ferindo a Constitui-

ção Federal. “O Procon estadual está 
num viés completamente errôneo. 
Estão notificando os postos onde 
ocorreram aumento, mas não es­
tão pegando as notas fiscais que di­
zem que esse aumento é o aumen­
to do repasse das distribuidoras. Ele 
devia notificar as distribuidoras. O 
Procon está exercendo de forma ar­
bitrária sua destinação e desrespei­
tando a Constituição”, atacou.

O Governo do Estado também 
foi criticado por ter reajustado o 
ICMS. “O governo fica com 72 cen­
tavos em média por cada litro de 
combustível. É como se tivesse 150 
postos de gasolina sem ter funcio­
nário, nem precisar pagar por se­
gurança”, lembrou.

Durante a entrevista coletiva, 
o diretor do SindiPostos, Herman-

do Amorim, apresentou uma pla­
nilha com gastos da gasolina co­
mum comprada junto às distri­
buidoras e entregou notas fiscais 
do produto aos jornalistas. Segun­
do os números dos empresários, o 
preço do combustível subiu mais 
de 11% na maioria dos postos en­
tre dezembro de 2010 e abril de 
2011 (ver quadro). ‘A distribuidora 
é quem dita o preço do combustí­
vel. Somos meros repassadores de 
preço desse segmento de energia 
do Brasil. Somos apenas a ponta 
da cadeia”, defendeu.

MERCADO LIVRE?
O presidente do Sindipostos 

José de Vasconcelos Rocha Júnior 
afirmou que, para justificar o au­
mento no preço, as distribuidoras

alegaram o reajuste no ICMS de 
25% para 27%, o que representou 
uma subida de cinco a seis centa­
vos no preço final do combustí­
vel, além da falta no mercado do 
álcool anidro (etanol) que com­
põe a gasolina A (pura) e a trans­
forma em gasolina C (vendida nos 
postos). “O sindicato não interfe­
re na formação do preço, o m er­
cado é livre. Os reajustes são co­
muns porque o problema é nacio­
nal. Mas nós também achamos a 
gasolina cara, não é só a popula­
ção. Mas quem está pagando caro 
não é quer ouvir explicação”, disse.

Eduardo Rocha reforçou as 
críticas às distribuidoras. ‘A dis­
tribuidora é quem dita os preços, 
ela é quem pode explicar porque o 
preço é cara. A sociedade está ba-

tendo no lugar errado. A porta de 
bater não é do posto, mas a da dis­
tribuidora”, desabafou.

Ainda segundo os empresá­
rios, a margem de lucro bruto dos 
postos gira, em média, em torno 
de 12% a 16%. “Daí ainda tira sa­
lário de funcionário, INSS, seguro 
dos postos, FGTS e outras despe­
sas, como possíveis recisões”, disse.

Sobre o anúncio publicitário 
divulgado nos jornais quarta-feira 
passada, no qual os empresários 
insinuam que pode haver adulte­
ração em bombas de gasolina, o 
presidente Júnior Rocha desmen­
tiu. “Não estamos afirmando que 
isso esteja acontecendo no mer­
cado. Não podemos acusar nin­
guém, quem pode ter conheci­
mento disso é o Ipem”, afirmou.

NEY DOUGLAS /  NJ

► Hermano Amorim apresentou planilha de preços

PREÇO MÉDIO É DE R$ 2,81 E 
MAIS ALTO CHEGA A R$ 2,99

HAJA NÚMEROS

Reajuste da gasolina  
repassada pelas  
distribuidoras:

BR Distribuidora

R$ 2,1768 (jan/2011) 
R$ 2,4260 (abril/2011) 
Reajuste: 11,45%

Ale

R$ 2,2561 (fev/2011) 
R$ 2,520 (abril/2011) 
Reajuste: 11,34%

Shell

R$ 2,2066 (jan/2011) 
R$ 2,4957 (abril/2011) 
Reajuste: 13,10%

Im postos cobrados no 
preço da gasolina

► CIDE - 9,35%
► PIS Confins - 10,63%
► ICMS na refinaria - 22,62%
► ICMS da substituição 
tributária - 16,22%
► Somatório - 58,82%

Os donos de postos de com­
bustíveis divulgaram um a plani­
lha feita pela Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) que coloca o Rio 
Grande do Norte como o 7° esta-

Citada pelos empresários, a 
Petrobras Distribuidora foi procu­
rada pelo NOVO JORNAL para co­
mentar as declarações dos donos 
de postos de combustíveis de Na­
tal. Em nota, a empresa rebate as 
acusações de que o preço da ga­
solina depende dela. “Cabe escla­
recer que, conforme legislação es­
pecífica da Agência Nacional de 
Petróleo Gás Natural e Biocom- 
bustíveis (ANP), as distribuidoras 
não têm ingerência sobre o preço 
final dos combustíveis nos pos­
tos, que são operados por tercei-

do onde a gasolina é mais barata. 
Pela tabela, o RN perde para To­
cantins, Piauí, Alagoas, Distrito 
Federal, Sergipe e Paraíba. O preço 
mais alto cobrado aqui chega a R$

ros”, disse.
Na mesma resposta, ela tam ­

bém lamentou o fato de estar sen­
do responsabilizada pelo reajuste 
nos preços, mas explica que fato­
res climáticos levaram ao aumen­
to do custo do etanol. ‘A Petrobras 
Distribuidora lamenta que, equi­
vocadamente, seja responsabiliza­
da pelo recente aumento de preço 
da gasolina. E ainda que a rede de 
Postos Petrobras seja alvo de cam­
panha de boicote. A BR espera que 
os esclarecimentos acima levem 
os consumidores a uma nova re-

2,99 e o valor média é de R$ 2,81. 
O diretor do Sindipostos Herman- 
do Amorim ressaltou os números 
e se colocou como vítima da po­
lêmica. “Quem imaginava que o 
RN tinha o preço mais alto não é 
verdade. Estamos abrindo o sigi­
lo comercial para todo o RN pela 
importância que eles tem para o 
Estado. Nós também somos con­
sumidores como vocês são. Paga­
mos impostos. Compramos muito 
mais impostos que combustíveis. 
É uma questão nacional”, rebateu.

Questionado se as notas fiscais 
apresentadas junto à planilha jus­
tificavam a maioria dos postos de 
Natal manter o preço da gasolina 
comum a R$ 2,99, ele lembrou que 
o mercado é livre. “Estamos justifi­
cando sobre o preço livre. Cada um 
pratica o preço que acha que deve 
ser. Isso aí é a razão pública do nos­
so negócio. Se esses preços são pa­
recidos, se olhar os custos também 
são muito parecidos. Vocês devem 
observar uma questão: se um pos-

flexão sobre os fatos”, diz.
Sobre o aumento no etanol, 

justifica dizendo que o problema 
na entressafra da cana-de-açú­
car atingiu todo o país. “Nas últi­
mas semanas, a entressafra da ca­
na-de-açúcar e fatores climáticos 
adversos levaram ao aumento ex­
pressivo do custo do etanol repas­
sado pelas usinas produtoras, im­
pactando os preços praticados por 
todas as distribuidoras de com­
bustíveis no País e, consequente­
mente, os preços finais ao consu­
midor. Isso teve efeito direto no ál-

to 1 colocar o preço de R$ 2,79 e 
um posto 2 colocar o preço de R$ 
2,99, os senhores vão comprar aon­
de?”, devolveu a pergunta.

O Sindipostos calcula que exis­
tam  hoje no RN quase 600 postos 
de combustíveis. Desses, apenas 
190 são filiados à entidade. Sobre 
a possibilidade de mudança na 
legislação proposta pela Câma­
ra dos Vereadores, o que acabaria 
com a proibição de postos de ga­
solina serem construídos em áreas 
de supermercados e extinguiria a 
distância de 300 metros entre um 
posto e outro, o presidente da enti­
dade, Júnior Rocha, disse que não 
é contra as leis. Mas ressaltou a 
questão da segurança e das regras 
ambientais. “Sou favorável desde 
sejam feitas com segurança e cui­
dado com o meio ambiente. Há 
postos que explodem por proble­
mas. Mas o Carrefour, por exem­
plo, vai concorrer de forma desle­
al porque pode passar a diferença 
para outros produtos”, analisou.

cool hidratado, mas também na 
gasolina, que recebe adição de ál­
cool anidro na proporção de 25%. 
Note-se que o preço da gasolina 
ainda sem etanol, repassada pela 
Petrobras as distribuidoras nas 
refinarias, não sofre alteração de 
preço desde 2009”, diz antes de ci­
tar que tem um a margem de ape­
nas 4%. ‘A soma de impostos fede­
rais, estaduais e municipais, por si 
só, é responsável por cerca de 40% 
do preço nas bombas, enquanto 
a margem das distribuidoras gira 
em torno de 4%”, afirma.

PETROBRAS DIZ QUE NÃO TEM 
RESPONSABILIDADE SOBRE PREÇO FINAL

NEY DOUGLAS /  NJ

k  Trecho de BR desabou em janeiro

/  PITIMBU /

ESTUDO REVELA
PREJUÍZOS
AMBIENTAIS
O RIO PITIMBU sofreu 
danos ambientais com 
o desmoronamento e 
recuperação do trecho da 
BR 101 que passa sobre 
ele. A constatação vem de 
laudo ambiental elaborado 
pela comissão técnica do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), divulgado 
recentemente.

Segundo o parecer dos 
técnicos, a erosão provocada 
pelo desmoronamento da 
pista à esquerda da BR 101, no 
sentido Paranamirim-Natal, 
no mês de janeiro, provocou 
85 metros de assoreamento 
no rio, além de soterramento 
e morte de plantas e árvores 
da m ata ciliar (vegetação que 
fica às margens do rio). A parte 
mais devastada teria sido 
ocasionada pela reconstrução 
da pista.

A comissão do Idema, 
formada por dois engenheiros 
agrônomos, um engenheiro 
civil, um geólogo e um 
biólogo, constatou que a 
grande quantidade de água 
que caiu no rio, num tempo 
relativamente curto derramou 
uma imensa quantidade de 
sedimentos no Pitimbu. A 
insuficiência do escoamento 
do sistema de drenagem 
da rodovia e a deficiente 
manutenção do mesmo são 
apontadas como principais 
causas para o problema que 
trouxe danos ao rio.

O diretor-técnico do 
Idema, Jamir Fernandes, 
explica que, por se tratar 
de um a obra federal (a BR 
101), a licença ambiental 
não foi liberada pelo órgão 
que trabalha, mas sim pelo 
Ibama, por isso o relatório 
foi enviado à Procuradoria 
Geral do Estado solicitando 
providências.

Jamir explica que quando 
a comissão estava realizando 
o estudo solicitou ao 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) um projeto para 
solução definitiva de toda a 
área de drenagem das águas 
pluviais.

Segundo o diretor-técnico, 
o DNIT deve apresentar um 
Plano de Recuperação de Área 
Degradada e um cronograma 
de execução da obra. “Sem um 
cronograma, não temos uma 
referência para fixar um prazo 
para que as recomendações 
possam ser atendidas. A 
Procuradoria Geral do Estado 
deve estudar um a forma legal 
de fazer isso”.

À prefeitura de 
Parnamirim cabe elaborar o 
sistema de drenagem urbana 
de águas pluviais em toda a 
área habitada da microbacia 
hidrográfica no entorno 
do rio. De acordo com o 
relatório, parte destas águas 
vai diretamente ao sistema 
de drenagem da rodovia e 
parte simplesmente escoa 
superficialmente em área de 
preservação permanente.

Jamir Fernandes disse 
que, além de reconstruir 
o ambiente devastado, as 
recomendações servem 
para evitar que novos 
acidentes, semelhantes ao 
desmoronamento voltem a 
ocorrer.
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HOSANA E AS 12 MENINAS 
LIVRAM-SE DE TRAGÉDIA
/  ACIDENTE /  MOTORISTA DE CAÇAMBA CARREGADA DE AREIA PERDE CONTROLE DO VEÍCULO,
DERRUBA POSTE, ATINGE DUAS CASAS E PARTE DE CRECHE LOCALIZADA EM REGOMOLEIRO

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Caçamba derrubou poste e destruiu pátio de creche: por sorte, crianças e professores estavam em outra área

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

FOI POR MUITO pouco. Minutos 
que jamais sairão da cabeça da 
tia Hosana Souza Medeiros, de 
58 anos, proprietária da creche 
Portal do Saber -  uma peque­
na escolinha que funciona há 
dois meses às margens da RN 
160, na comunidade de Rego- 
moleiro, distrito de São Gonça- 
lo do Amarante.

Lá, as portas são abertas 
pontualmente às 6h55. Vinte 
minutos depois, exatamente 
às 7h15, a educadora reúne as 
crianças numa sala de orações, 
reza e entoa cantigas alegres, 
saudando a Deus por mais um 
dia que começa. E foi justa­
mente quando a atividade aca­
bou que o pior quase aconte­
ceu. Instantes antes de a meni­
nada deixar a sala e se espalhar 
pelos corredores, uma caçam­
ba desenfreada e carregada de 
areia saiu da pista, derrubou 
um poste, passou por cima de 
duas casas e invadiu o pátio da 
creche. Apenas o motorista fi­
cou ferido.

Pura sorte ou milagre? Para 
a tia Hosana não há dúvidas. 
“Somente Deus para nos sal­
var. Uma graça, uma obra divi­
na que agradeceremos eterna­
mente. Nossas vidas são mais 
importantes que qualquer tijo­
lo ou telha”, disse ela, ainda as­
sustada, porém feliz em saber 
que nenhuma criança havia so­
frido qualquer arranhão.

Quando o veículo arreben­
tou com as paredes frontais 
da creche, derrubando par­
te do telhado e praticamente 
destruindo tudo o que encon­
trou pela frente, além da pro­
prietária e de outras duas pro­
fessoras, 12 crianças com ida­
des entre três e quatro anos e 
meio estavam serelepes den­
tro do prédio. Todas elas, como 
foi dito, saindo da sala de ora-

ção e já  preparadas para ocu­
par o local atingido pelo cami­
nhão desgovernado.

“Estávamos todos de mãos 
dadas, que nem um trenzinho. 
Peguei as crianças e já estava 
caminhando para a parte da 
frente da creche, onde funcio­
nava um a sala de leitura. Pe­
garíamos alguns livros de his­
tórias e depois iríamos para 
as salas de aula”, contou Hosa­
na, explicando que até pensou 
em fazer as salas de aula na­
quele local. No entanto, como 
o trânsito na pista é intenso, 
com muitos caminhões e ôni­
bus passando praticamente na 
porta da escolinha, ela desistiu.

“Já vi muitos acidentes acon­
tecerem na nossa porta. Por isso 
levantei as salas no fundo. Deus 
sempre cuidou de nós”, voltou 
a agradecer. Com as obras para 
adaptar a antiga casa no Por­
tal do Saber, tia Hosana investiu 
mais de R$ 4 mil.

Antes de atingir a creche, a 
caçamba derrubou um poste, 
arrasou com a frente da casa 
da própria Hosana, que fica vi­
zinha ao Portal do Saber, des­
troçou com a entrada da esco- 
linha dela e também pôs abai­
xo a fachada de uma residência 
que fica colada na outra late­
ral da creche. Os três imóveis 
foram interditados pelo Corpo 
de Bombeiros. Quem passou 
pelo local ficou surpreso com 
o tamanho do estrago. E dificil­
mente acreditou que ninguém 
havia morrido no acidente.

Obviamente que tia Ho­
sana ficou muito triste com o 
prejuízo. Mesmo assim, não 
desanimou. “Hoje mesmo vou 
atrás de outro imóvel para alu­
gar. Vou procurar um a casa 
bem bonita, num lugar mais 
seguro. O que não podemos é 
deixar as crianças desampara­
das. Elas precisam estudar. A 
vida continua”, entusiasmou-se 
ao se despedir da reportagem.

f i f i

SOMENTE DEUS 
PARA NOS SALVAR. 
UMA GRAÇA, UMA 
OBRA DIVINA QUE 
AGRADECEREMOS 
ETERNAMENTE”
Hosana Souza Medeiros
E ducadora

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

MOTORISTA 
PASSA BEM

Apesar de a proprietária, das 
professoras, das crianças e dos 
moradores das casas vizinhas não 
terem se machucado com o estra­
go causado pela trombada da ca­
çamba, o motorista ficou bastan­
te ferido. Ozimar Batista da Silva, 
de 30 anos, sofreu várias fraturas e 
cortes pelo corpo.

Equipes do Corpo de Bombei­
ro foram acionadas para removê- 
lo das ferragens e às pressas o le­
varam ao pronto-socorro. Apesar 
de tudo, informações da equipe de 
resgate dão conta de que o condu­
tor do caminhão não corre risco 
de morte.

A causa do acidente ainda não 
é conhecida. Um laudo será prepa­
rado pela perícia técnica, que po­
derá determinai' se a barra de di­
reção do caminhão quebrou, se o 
motorista dormiu ao volante, ou se 
as chuvas que caíram na manhã de 
ontem provocaram alguma derra­
pagem ou descontrole do veículo.

O acidente ocorrido com a ca­
çamba não causou somente preju­
ízos materiais para a tia Hosana e 
seu vizinho, que também teve boa 
parte da moradia danificada. Mais 
de 40 mil usuários de telefones 
convencionais e de sistemas de in­
ternet via fibra óptica ficaram sem 
comunicação praticamente du­
rante toda a manhã de ontem.

Como o caminhão também 
derrubou um poste, um a parte da 
rede de comunicação da operado­
ra Oi foi rompida. Para reparar os 
cabos, os técnicos da empresa pre­
cisaram de horas. Segundo o pes­
soal que trabalhava na reposição 
das linhas, mais de 40 mil assinan­
tes foram prejudicados. “Estes ca­
bos são de fibra óptica e compor­
tam  40 mil linhas, entre clientes de 
telefone fixo e usuários de inter­
net. São pessoas que moram em 
Extremoz, São Gonçalo do Ama­
rante, Macaíba e bairro de Cidade 
Satélite, em Natal”, contou um  dos 
funcionários da Oi que estava no 
local tentando emendar os cabos 
rompidos. O serviço só foi conclu­
ído e a comunicação restabelecida 
por volta do meio-dia.

/  TEMPO /

Vendedores de guarda-chuva 
aproveitam período chuvoso

HUMBERTO SALES /  NJ

► Vendedor João Paiva está fazendo até promoção, tamanha a concorrência

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

É SÓ CHOVER que imediatamen­
te as bancas de camelôs e lojas fi­
cam repletas de guarda-chuvas, 
dos mais variados tamanhos, co­
res, estampas. Quem passa pelas 
avenidas comerciais, no Centro 
da Cidade percebe a rapidez com 
que os vendedores exibem o utili­
tário, ao perceberem a mudança 
de temperatura. E as vendas estão 
aquecidas, devido às últimas chu­
vas que caíram na capital.

“Choveu, correu pra comprar. 
É venda na certa”, resume o ven­
dedor ambulante Carlos Alber­
to Alves. Ele conta que em dias 
sem chuvas, a média de vendas de 
sombrinhas e guarda-chuvas não 
chega a dez por dia em sua ban­
ca que fica na Avenida Rio Bran­
co, centro de Natal. “Olha, se não 
chover não tem venda. Pra você 
ter uma idéia, em dia de chuva eu 
vendo até 30 por dia”, relata.

O vendedor também comer­
cializa guarda-chuvas adaptados 
para proteger as pessoas contra

o sol. Este produto diferenciado é 
feito com um material mais resis­
tente, que bloqueia os raios sola­
res. Em dias quentes é comum ver 
as pessoas utilizando este tipo de 
guarda-chuva.

Mas como a previsão da Em- 
parn é de que mais chuvas chega­
rão à capital nos próximos dias e 
que o período chuvoso se estende­
rá até julho, os vendedores estão 
animados. No estoque de Carlos 
Alberto há 200 unidades do pro­
duto e ele acredita que brevemen­
te precisará reforçar o acervo.

Esse reforço tem um a explica­
ção. A periodicidade de compra 
do produto pelos consumidores é 
curto. A cuidadora de idosos Edi- 
lene Fernandes comprou um som­
brinha há alguns dias, mas já esta­
va pesquisando uma nova, apro­
veitando a tarde sem chuva. ‘Ah 
a gente compra muito porque são 
fraquinhas, é só levar uma chuva 
aí quebra”, justifica. Ela disse que 
já perdeu as contas de quantas so­
brinhas comprou nos últimos me­
ses, isto porque, mesmo que não 
esteja com o objeto quebrado, é

preciso comprar um a na rua se a 
chuva lhe pegar de surpresa. “Se ti­
ver com dinheiro na hora a gente 
compra mesmo”, garante.

O valor das sombrinhas e guar­
da-chuvas varia de acordo com o

tamanho. Sombrinhas custam em 
média R$ 8,00. Guarda-chuvas são 
vendidos a valores entre R$ 10,00 e 
R$ 15,00. Se forem reforçados con­
tra o sol chegam a R$ 20,00. Mas 
para manter o movimento de ven-

das, tem comerciante realizando 
promoção. No shopping popular 
do Centro da cidade, o vendedor 
João Paiva anunciava que o preço 
havia baixado de R$ 15,00 para R$ 
10,00. “Pra vender mais tem que 
fazer promoção, porque o dia está 
estiado”, explica. Ele também tem 
produtos em estoque e diz que ca­
pricha nos modelos e estampa de­
finindo o estilo de guarda-chuvas 
que está na moda. “A gente esco­
lhe cores e estampas muito va­
riadas, com bolinhas, flores, en­
fim, essas coisas que as mulheres 
gostam”.

De acordo com o mesmo, as 
mulheres consomem mais que 
os homens e gostam de varieda­
des. “O estilo indiano tinha vendi­
do muito. Quando a gente vê que 
vendeu demais muda pra outro 
com bolinhas, demora um tem­
po, começa a vender com listras 
e assim, como são necessárias pra 
se proteger da chuva, sempre au­
menta a venda nesse período e a 
gente aproveita para fazer a moda 
das sobrinhas e atrair mais clien­
tes”, declara.

/ CAÇADA /

POLÍCIA ENTRA 
EM CONFRONTO E 
MATA COMPARSA 
DE “COLORAU”

A CAÇA AO assaltante e 
foragido da Justiça Marcelo 
Henrique da Silva Oliveira, 
mais conhecido como 
Colorau, hoje um dos 
bandidos mais procurados 
do estado, continua sem 
trégua. Na tarde de ontem, 
ao averiguar uma denúncia 
anônima de que o bandido 
estaria entocado dentro de 
uma granja localizada na 
zona rural de Macaíba, mais 
uma vez ouve troca de tiros 
entre criminosos suspeitos 
de integrar a quadrilha de 
Colorau e a polícia. Pior para 
Manoel Romualdo, o Novo, 
que abriu fogo contra as 
guarnições. No confronto, ele 
sofreu um disparo de fuzil no 
peito e morreu a caminho do 
hospital.

O tiroteio de ontem 
começou por volta das 15h.
Foi quando policiais militares 
e agentes da delegacia de 
Macaíba partiram para o sítio 
Cana Brava, comunidade 
próxima à escola agrícola 
de Jundiaí, na zona rural 
de Macaíba. Lá chegando, 
antes mesmo de o cerco 
fechar, rajadas de balas 
foram disparadas contra as 
viaturas. Segundo o delegado 
Normando Feitosa, que 
participou da operação, pelo 
menos quatro criminosos 
estavam no local.

Em meio ao fogo cruzado 
Manoel Romualdo se deu mal. 
Atingido no peito por uma 
munição de fuzil ele logo foi ao 
chão. Já os demais indivíduos, 
ainda não identificados, 
conseguiram escapar ao 
se embrenharem na mata 
fechada. Com o cessar fogo, 
o bandido ferido foi colocado 
dentro de uma viatura e levado 
às pressas para o Hospital 
Regional Alfredo Mesquita, lá 
mesmo em Macaíba. Não deu 
tempo. Antes mesmo de ser 
socorrido pelos plantonistas 
ele morreu.

Em poder de Manoel 
os policiais encontraram e 
apreenderam dois revólveres, 
sendo um calibre 32 e outro 
22, munições e uma bolsa 
contendo vários documentos e 
cartões de terceiros.

Diligências ainda foram 
empreendidas nos arredores 
da comunidade, mas nenhum 
dos outros três suspeitos 
foi encontrado. O cerco, no 
entanto, continua. “É uma 
questão de honra para a 
polícia prender Colorau e 
todos que têm envolvimento 
com o crime”, declarou o 
delegado Normando Feitosa.

COLORAU
Marcelo Henrique da 

Silva Oliveira, o Colorau, 
voltou a ter notoriedade no 
noticiário policial desde o 
assalto ocorrido no último 
dia 4, quando a residência 
do consultor de segurança 
Cecílio Barbosa foi assaltada, 
no bairro de Lagoa Nova. O 
bandido, que é foragido da 
Penitenciária de Alcaçuz, 
também é responsável por 
várias rebeliões dentro do 
presídio e considerado o 
terror do Guarapes logo foi 
apontado como suspeito de 
ter comandado o roubo. Desde 
então a polícia anda à sua 
procura.

Anteontem, a propósito, 
quase que ele cai. E foi 
justamente em seu reduto, 
no bairro do Guarapes, 
durante uma troca de tiros 
que deixou dois policiais 
militares. Ao se aproximarem 
de um desmanche, o sargento 
Severino Alves de Góis e o 
soldado Josenilton Ferreira de 
Meneses, ambos lotados no 9° 
BPM, foram recebidos a bala. 
Os dois foram baleados na 
ocasião, mas já  estão fora de 
perigo e passam bem.
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/  DATA /  DIA MUNDIAL DA 
VOZ É CELEBRADO COM 
PROGRAMAÇÃO ESPECIAL 
NA UNIVERSIDADE POTIGUAR

MODOS DE USAR
HENRIQUE ARRUDA
ESPECIAL PARA O  NO VO  JO R N A L

DEZESSEIS DE ABRIL é o dia mundial da 
voz, e para marcar a data com a devi­
da atenção que ela merece, a UnP inici­
ou ontem (14) um a programação espe­
cial sobre o uso correto da voz. Durante 
três dias estão sendo realizados debates, 
palestras, direcionamentos específicos 
para os cuidados vocais e até apresenta­
ções culturais envolvendo o tema. Para 
quem utiliza as cordas vocais com bas­
tante frequência, um a ótima oportuni­
dade de sair do senso comum e se infor­
mar especificamente sobre o assunto.

A coordenadora do curso de fono­
audiologia da UnP, Ana Maria Reis, afir­
ma que esse ano o foco do evento é o uso 
profissional da voz. “O tema nacional 
esse ano é seja amigo da sua voz, e nós 
vamos direcionar o evento para os cui­
dados com a voz como instrumento de 
trabalho porque essa comunicação está 
ficando cada vez mais exigente e merece 
atenção”, afirma.

Uma das organizadoras do evento e 
professora do departamento de fonoau­
diologia da UnP, Ana Loisa, afirma que 
essas atividades são muito importan­
tes para alertar a população sobre a pre­
servação da saúde vocal. “Vamos infor­
mar a comunidade sobre os cuidados 
que devem ser tomados para manter a 
saúde da voz. Uma rouquidão que per­
sista por mais de 15 dias pode ser sinal 
de câncer de laringe e todos devem sa­
ber disso, aliás foi para prevenir o cân­
cer de laringe que o dia mundial da voz 
surgiu. Os cuidados não devem se res­
tringir apenas a beber água e falar pou­
co, assim como muitos pensam”, expli­
ca a professora.

O evento realizado pelo departa­
mento de fonoaudiologia da UnP cres­
ceu e esse ano conta com três dias de 
programação. “Realizamos essas ativi­
dades de prevenção com a população, 
em virtude desse dia, há bastante tem­
po. Ano passado, por exemplo, instala­
mos temporariamente, no Natal Shop­
ping, uma estrutura acústica na qual as 
pessoas fizeram testes específicos e fo­
ram aconselhadas pelos alunos do curso 
sobre os cuidados que deveriam tomar. 
Este ano sentimos a necessidade de am­
pliar a programação e voltar as ativida­
des para o tema mais específico de uso 
da voz como instrumento de trabalho, 
afinal de contas, ela é importantíssima 
para as relações sociais e profissionais”, 
complementa a professora Loisa.

A programação começou ontem,

às 19h, no anfiteatro da UnP (Av. Salga­
do Filho). O coral da universidade fez a 
abertura do evento, seguida da exibição 
de um depoimento em vídeo da cantora 
Marina Elali, como explica a professo­
ra, “Marina Elali foi escolhida esse ano 
como a personalidade regional para re­
presentar os cuidados da voz cantada, 
uma amiga da voz. A representante na­
cional é a cantora Ivete Sangalo”.

Na abertura, a coordenadora do 
curso, Ana Maria Reis, falou sobre o 
dia mundial da voz e, logo em seguida, 
a professora Liliane Azevedo ministrou 
sua palestra com ênfase na locução e 
no uso profissional da voz para jorna­
listas, professores, estudantes de tea­
tro, radialistas e “todas as demais pesso­
as que utilizem a voz como instrumen­
to de trabalho”, como afirmou a profes­
sora Azevedo.

A programação da noite foi encerra­
da com uma mesa redonda com a pre­
sença da radialista Moniquinha. Ela con­
tou experiências profissionais a estu­
dantes, professores e os demais presen­
tes no evento.

Hoje, os alunos de fonoaudiologia 
da Universidade estarão, a partir das 
14h, no centro integrado de saúde da 
UnP (CIS), também localizado na Av. 
Salgado Filho, para avaliar individual­
mente a comunidade. “Estaremos ofe­
recendo neste dia um direcionamen­
to mais específico a cada tipo de voz. A 
pessoa passará por avaliações individu­
ais perceptivas sobre o seu tipo vocal e 
então receberá orientações mais con­
dizentes com a sua situação”, afirma a 
professora Loisa.

Amanhã a programação começa de 
novo às 14h com mais uma palestra mi­
nistrada pela professora Liliane Azeve­
do. Dessa vez ela falará sobre os cuida­
dos mais específicos com a produção de 
voz. Para exemplificar, às 16h acontece 
a apresentação do mamulengueiro He­
raldo Lins. A professora afirma que será 
uma ótima oportunidade para estudan­
tes de teatro e dubladores. “Vai ser bem 
interessante a apresentação dele, pois 
exemplificará a produção de voz com a 
caracterização de vários personagens”, 
comenta.

“É importante divulgar a voz e os 
cuidados que se deve ter com ela. To­
dos nós devemos saber como preservar 
a saúde vocal até porque cada um tem o 
seu tipo de respiração, o seu timbre es­
pecífico, a sua prega vocal. O cuidado 
deve ser direcionado e nós esperamos 
informar as pessoas sobre todos esses 
detalhes, afirma a professora Azevedo.

FOTOS: CEDIDA /  ASSESSORIA UNP

► Professora passa orientações aos alunos durante evento: sala de aula dinâmica

COMUNITÁRIO

► Equipe de universitários presta serviço gratuito à comunidade

O departamento de fonoau­
diologia da Un P desenvolve du­
rante o ano outros projetos de ex­
tensão com a comunidade. “Lá 
no centro integrado nós trabalha­
mos com a comunidade e temos 
projetos, por exemplo, com gru­
pos específicos de idosos onde 
eles passam por um a triagem do 
serviço social e no geral todos re­
cebem atendimento gratuito. Os 
que pagam desembolsam um va­
lor simbólico”, afirma a professo­
ra Ana Loisa.

“Há também um projeto bem 
interessante, por exemplo, que 
desenvolvemos junto ao BOPE 
trabalhando a conservação audi­
tiva deles que atiram muito e es­
tão muito expostos a sons em ní­
veis altos de decibéis. Então, faze­
mos um treinamento para que se­
jam mais hábeis em captar sons

e se preparar para recebê-los. Em 
parceria com todos os cursos, há 
também um outro exemplo de 
projeto interessante, o Superar, no

qual realizamos um trabalho es­
pecífico com atletas paraolímpi- 
cos, ajudando-os no seu auto-ren­
dimento”, explica a professora.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

As Mães de Chico Xavier (Nacional) 
- Moviecom: Sala 2 - 14h20 e 19h. 
Cinemark: 19h40 e 22h15.

Esposa de Mentirinha (Legendado) 
- Moviecom: Sala 2 - 16h35 e 21h15. 
Cinemark: 15h; 20h e 22h35.

Eu sou o Número 4 (Legendado) - 
Moviecom: Sala 7 -1 5h05; 17h15; 19h25 
e 21 h35. Cinemark: 13h; 15h30; 18h05; 
20h40e23h20.

Fúria sobre rodas - Cinemark: 21h05 
e 23h35.

Pânico 4 (Legendado) - Moviecom: 
Sala 4 - 15h; 17h15; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 11h20; 16h30; 19h20; 22h e 
00h35.

Rio (Dublado) - Moviecom: Sala 5 - 
14h10; 16h20; 18h30; 20h40. Sala 6 
- 14h50; 17h; 19h10 e 21h20. Cinemark: 
(Legendado) 11h40; 12h30; 14h05;

14h50; 16h25; 17h20 e 18h45.
Rio 3D (Dublado) Cinemark: 11h10; 
12h10; 13h30; 14h30; 15h50; 16h50; 
18h10; 19h10; 20h30 e 22h50. 
(Legendado): 21 h30; 23h50 -

Scott Pilgrim Contra o Mundo
(Legendado) Cinemark: 14h

Vips (Nacional) Moviecom: Sala 
3 - 15h25; 17h30; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 12h40 e 17h40.

Ocorre hoje a 5a edição dessa 
festa de jornalistas e afins. Terá 
como atração a banda Legal D+ e 
Pedro Luccas. Além da participação 
de Arruda Sales, encarnando a 
personagem Danuza D'Salles.
A festa será no Tibério (Av. Eng. 
Roberto Freire, 9102 - Ponta Negra). 
Início: 20h. A entrada custa R$ 10.

O cantor Sueldo Soares e banda 
Bamuamba estão hoje no “Só mais 
Uma” , que fica na Engenheiro 
Roberto Freire, 8750 - quiosque 5, 
Praça do Ponto Sete, Ponta Negra. 
Início: 21h. Informações: 3642 1746.

mailto:franklinjorge@novojornal.jor.br
mailto:roteiro@novojornal.jor.br


Social E-mail
sadepaula@ novojornal.jor. br

Fones
84  3 2 0 1 .2 4 4 3  /  3 2 2 1 .3 4 3 8

NATAL, SEXTA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2011 /  NOVO JORNAL /  1 3

NEY DOUGLAS / NJ

n -i MarcosSadepaula

Você sabia
Que Wanie Rose Medeiros, professora de dança do 
Teatro Alberto Maranhão, foi convidada para proferir 
uma palestra durante a 5a edição do Festival Brasil 
Move Berlim, na Alemanha, que acontece desde o dia 
07 e vai até o próximo domingo?

Almoço
Hoje, a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL Natal) 
realiza sua segunda Assembleia 
Geral Ordinária de 2011, em 
almoço no Versailles Tirol com 
a participação do ministro da 
previdência social, Garibaldi 
Alves Filho, que vai falar sobre seu 
desafio à frente do ministério, e 
novidades que interessam ao setor.

Viva Petrópolis

Na Casa
Dando continuidade às 
comemorações dos 10 anos da 
Casa da Ribeira, hoje tem o show 
acústico de Daniel Freire & Banda, 
na Sala Cosern de Teatro, em dois 
horários: 19h e 20h30. O preço de 
R$ 15,00 dá direito ao CD.

Só M ais Um a
Sueldo Soaress e a 
Bamuamba, tocam muito 
AfroPopRockReggaeSambaSoul 
no Só Mais Uma, hoje às 21h15. A 
casa fica na Roberto Freire, 8750 
- quiosque 5, Praça do Ponto Sete 
em Ponta Negra.

Entre as diversas novidades que o 
Projeto está trazendo para quem 
aprecia a boa gastronomia, está 
o “Fim de Semana Gourmet”, 
que ocorre nas sextas e sábados, 
da terceira semana de cada 
mês. Na promoção, os 17 
estabelecimentos (lista disponível 
no vivapetropolis.com.br) que 
integram o projeto, selecionam 
um prato especial do cardápio 
batizado de “Viva Petrópolis” que 
é comercializado pelo valor único 
de R$15, podendo representar até 
70% a menos do preço normal, 
que pode ser uma entrada, 
petisco, refeição ou sobremesa, de 
acordo com a escolha de cada bar 
ou restaurante.

Filosofia de boteco

FOTOS: D’L U C A /N J

O que há em comum entre um bolo 
queimado, cerveja estourada no congelador 
e mulher grávida? Nada, mas se você tivesse 
tirado antes nada disso teria acontecido "

C am panha

" s a n t a n a  com WexMeirelles,

ir - “ - - » - :

Ada Uma no lançamento üe seu livro, na 
Siciliano do Midway

No Praia
Hoje tem  Isaque Galvão no show 
Eu Sou o Samba às 21h no Praia 

Shopping Musical.

Cinem a e
m usica

, pedro Guilherme, em Areia i r o

Mchetol-vra desfilando charme
no Dom Vinícius

A terceira edição do 
Festival In-Edit, festival de 
documentários nacionais e 
internacionais sobre musica, 
divulgou sua programação, 
que será exibida de 28 de 
abril a 8 de maio, em São 
Paulo, e de 6 a 12 de maio, 
no Rio. Com mais de 70 
documentários entre as 
atrações, o evento também 
prevê shows, debates e 
oficinas. Um dos destaques é 
a exibição do “LennoNYC” 
(Michael Epstein, EUA, 2010, 
115’) que conta a história de 
amor entre John Lennon e a 
cidade de Nova York. Com o 
fim dos Beatles, o musico se 
muda com sua família para 
Manhattan, lugar que servirá 
de palco para os Últimos 
10 anos de sua vida. Neste 
documentário, há dados 
reveladores sobre sua relação 
com Yoko Ono, a parceria 
com Harry Nilsson, a relação 
com a bebida, as drogas e 
seus ex-companheiros de 
Liverpool.

festadel Vai p rá China!
Paixao e chuva

Tentativa de assassinato
Uma ocorrência incomum foi registrada no 4° Distrito 

Policial de Rio Preto na Bahia, na última semana. Trata-se de 
“averiguação de tentativa de homicídio”. O inusitado da história 
é o teor da denúncia: um homem procurou a polícia e contou 
que após uma briga a mulher passou uma substância tóxica 

(veneno) da vagina e o convidou para sexo oral. Esperto, o 
maridão deu uma cheiradinha no produto antes de saborear 

o veneno e desconfiou da intenção perversa da mulher. A 
ocorrência foi registrada pelo delegado Walter Colacino Júnior, 

que, diante da versão inusitada, determinou a apuração dos 
detalhes do caso antes de adotar qualquer providência.

Devido à previsão de muita chuva 
até a próxima semana em Natal, 
a direção do Colégio Marista 
resolveu manter o espetáculo 
da Paixão de Cristo na quadra II 
(coberta) da instituição. A peça, 
que já virou uma das principais 
manifestações artístico-religiosas 
da cidade, tem três apresentações, 
sempre começando às 19h: dias 
18, 19 e 20 deste mês. A entrada 
são dois quilos de alimento não 
perecível.

Foi promovida esta semana, 
no auditório do Sebrae, em 
Natal, uma palestra sobre as 
potencialidades da China para 
os empresários e produtores 
rurais do Rio Grande do Norte. 
Ela foi ministrada pelo geógrafo 
e técnico agropecuário Vladmir 
Pomar com o tema: “Rio Grande 
do Norte - Relação de Negócios 
e Oportunidades com a China”, 
que versou sobre a História 
daquele país e toda a sua pujança 
econômica nos últimos anos.

O piloto potiguar Johilton Pavlak 
mobiliza amigos e fãs para 

que possa entrar no time da 
agência 9ine, de propriedade 
do ex-atacante Ronaldo. Na 

última terça-feira, o ídolo do 
futebol brasileiro, através do 

seu perfil no Twitter, lançou um 
desafio para os seus seguidores. 

“Qual atleta atual vocês me 
indicam? O atleta que entrar 
no TT prometo correr atrás 

para negociar... Indiquem com 
#”. Com isso, Johilton tratou de 

criar a tag #PilotoJohiltonPavlak, 
convocando seus seguidores para 

propagar o desafio e chegar aos 
Trends Topics (TT). A agência 

de marketing esportivo 9ine foi 
criada por Ronaldo após sua 

aposentadoria do futebol e 
se dedica a negociar a 

imagem dos atletas.

2011
O hair stylist Sinval de Souza e sua 
equipe participaram da 10a edição 

da Hair Brasil, realizada em São 
Paulo e que este ano reuniu 80 mil 
profissionais da área. Já em Natal, 

os profissionais aplicam novas 
técnicas e utilizam equipamentos 

adquiridos na feira. Além de 
estar dentro das tendências, no 

início do ano Sinval reformou 
as instalações do salão e agora 

oferece estacionamento privativo 
aos clientes.

O presente
Um pai entra em uma loja de 

brinquedos, para comprar uma 
boneca para sua filha, e pergunta 

para vendedora: 
- Quanto custa aquela Barbie que 

está na vitrine? 
A vendedora diz:

- Depende, tem a Barbie Noiva 
que custa R$ 19,90, a Barbie Praia

que custa R$ 19,90, a Barbie 
Doutora que custa R$ 19,90, a 

Barbie Noite que custa R$ 19,90 e 
tem  também a Barbie Divorciada 

e Advogada que custa R$ 499,90.
O pai apavorado pergunta: 

- Mais se todas custam 19,90. 
Por que a Barbie Divorciada e

Advogada custa R$ 499,90?
E a vendedora:

- Ora senhor, ela é divorciada e 
advogada, então ela vem com a 
lancha do Ken, a casa do Ken, o

carro do Ken...

Giro pela cidade e o 
Novo Flash baixa no 
D om  Vinícius Bar, no 
bairro  do Tirol

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Beleza e amizade: Emile Campos, Natália Barbalho, Daniele 
Veras e Isabella Nóbrega k  Geruza, Fernanda, Larissa, Geneci e Jéssica ► Louise Macêdo com Larissa e Emelle Pimentel

V A cantora Gisa, da banda Mistura Fina, ladeada por Thiago, 
Bruno, Guilherme, Júlio, Fábio e Anderson ► Samely Pinheiro, Heloísa Melo, Andréa Maciel e Daniella Rosas

V Sérgio Araújo e Carlos Sérgio, proprietário 
do Dom Vinícius ► Márcia Clementino, Celina Leite e Ana Lúcia

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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► Em vez de apóstolos, figuras que remetem ao rock and roll e ao hip-hop

A GRANDE CEIA
/  EXPOSIÇÃO /  DOZE ARTISTAS POTIGUARES RECRIAM EM TÉCNICAS E ESTILO PRÓPRIOS A “ÚLTIMA CEIA” , PINTADA POR LEONARDO DA VINCI

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

A SANTA CEIA que, segunda a Bí­
blia, reuniu Jesus Cristo e seus 
doze apóstolos naquele que te­
ria sido o último momento de 
refeição do grupo e que se tor­
nou símbolo do seu sacrifício 
pela humanidade, inspirou a 
exposição que em Natal reúne 
doze artistas potiguares na ga­
leria do Bar Bardallos, no Cen­
tro da capital potiguar.

Quem visitar a exposi­
ção poderá apreciar a até ad­
quirir trabalhos de Assis Ma­
rinho, Arruda Sales, Bruno Re­
sende, Carlos Sérgio Borges, 
Fábio Eduardo, Fernando Gal- 
vão, Franklin Serrão, Isaias Ri­
beiro, Lavoiser Cunha, Roberto 
Medeiros, Rosa Maciel ou Tia­
go Vicente, que retratam a ceia, 
recriando ao seu modo e estilo 
a famosa pintura de Leonardo 
da Vinci ‘A Última Ceia”.

Entre os trabalhos, a última 
ceia é mostrada com expressi­
vidade em tela pintada a dedo, 
ou em um novo ambiente: na 
calmaria do jardim de uma fa­
zenda, com muitas árvores. 
Mas estas não são as únicas 
formas em que A Última Ceia 
pode ser contemplada na ex­
posição. Na obra de Tiago Vi­
cente, os discípulos são subs­
tituídos por palhaços que brin­
cam com carrinhos, bolas e até 
um trenzinho. O colorido do 
mundo infantil se destaca.

Antes que a ceia represen­
tada no quadro torne-se alvo 
de polêmica, o autor explica 
que não se trata de desrespeito 
ou de blasfêmia contra a ima­
gem dos santos: “na verdade eu 
quis mostrar a alegria que es­
sas figuras trazem para a infân­
cia e que deve ser compartilha­
da sempre”.

O artista diz que sempre 
trabalha a técnica de pintura 
com giz de cera e, neste estilo, 
procura utilizar elementos fan­
tásticos, que beiram o imaginá­
rio. A ‘Última Ceia, em que os 
palhaços são os protagonistas, 
foi pintada especialmente para

a exposição no Bardallos.
Lula Belmont, dono do es­

paço em que a exposição está 
acontecendo conta que a idéia 
ganhou inspiração devido à 
proximidade com a Semana 
Santa e, para que a exibição co­
letiva das obras estivesse nes­
te contexto, o tema escolhido 
foi ‘A Última Ceia”. A exposi­
ção homenageia, ainda, os 559 
anos do nascimento de Leo­
nardo Da Vinci.

Doze convites foram en­
viados a artistas, condizendo 
com a mesma quantidade de 
discípulos. A maioria dos qua­
dros foi pintada especialmen­
te para a exposição. Antes mes­
mo da abertura da mostra já 
havia quadro reservado. O do 
artista Carlos Sérgio Borges, 
por exemplo, já estava vendido 
e é um dos mais expressivos da 
exposição.

A ceia, na obra deste artis­
ta, é mostrada com os persona­
gens pintados em preto e bran­
co, sobre um a textura de co­
res. Segundo o artista, esta é 
um a característica particular 
dele, que também é cenógrafo 
e figurinista, por isso tenta le­
var para as pinturas a visão de 
quem pensa o espaço-tempo 
como o lugar da convergência 
dos múltiplos elementos que 
compõem a cena.

“Gosto de usar texturas, por 
isso eu trabalho a cor e o de­
senho sobre a cor”, explica. Na 
tela quem participa da ceia não 
são os santos e, sim, figuras do 
hip hop, rock and roll e das cha­
madas tribos contemporâne­
as, caracterizadas pelo figurino, 
penteados, expressões faciais e 
até tatuagens visivelmente de­
senhadas em seus corpos.

“É uma visão contemporâ­
nea, não é para polemizar, ape­
nas faço uma leitura do com­
portamento moderno numa 
criação cenográfica”, descre­
ve. Segundo o artista, a maio­
ria de suas obras, que já  che­
gam a 450, desde que começou 
a pintar há 25 anos, é produzi­
da com o desenho sobre a tex­
tura de cores.

É UMA VISÃO CONTEMPORÂNEA, NÃO 
É PARA POLEMIZAR, APENAS FAÇO UMA 
LEITURA DO COMPORTAMENTO MODERNO 
NUMA CRIAÇÃO CENOGRÁFICA”
Carlos Sérgio Borges, A rtis ta  p lás tico

EXPOSIÇÃO DE 
TERÇA A SÁBADO

Continuando a apreciar as te­
las na sala do Bardallos, outra tela 
chama a atenção, ou melhor, à 
reflexão. Quase na saída da sala 
para o corredor um quadro repre­
senta a ceia entre mendigos. Eles 
parecem estar em um beco, divi­
dindo o pouco que têm para co­
mer, mas a figura principal (Jesus 
Cristo) não é nenhum deles.

Observando a parede em que 
alguns deles estão encostados, a 
figura de um ser divino sobre os 
personagens se confunde na tex­
tura do prédio. Parece que o Cris­
to desta ceia está ali para velar pe­
los mendigos. A imagem, de La­
ovisier Cunha, se completa com 
um fundo que lembra os grandes 
edifícios das metrópoles.

Mas as telas não estão carac­
terizadas apenas por visões subje­
tivas dos artistas. Há pinturas que 
retratam normalmente o último 
jantar de Jesus com os discípulos, 
no entanto, o diferencial está nas 
inúmeras técnicas e cores.

Toda a ambientação da sala 
onde se encontra a mostra é espe­
cialmente decoradapor Carlos Sér-

f i f i

SEMPRE GOSTEI DE 
CULTURA E ARTE EM 
GERAL, TENHO UMA 
CLIENTELA QUE 
TAMBÉM APRECIA;
E OS EVENTOS 
QUE ORGANIZO 
AQUI SÃO MUITO 
FREQÜENTADOS”
Lula Belmont
P ro du to r Cultural

gio. Uma mesa foi armada no meio 
da exposição com uma sangria. 
Pães, peixes e vinho compunham 
a decoração durante o vernissa­
ge que aconteceu na quarta-feira 
passada, com a curadoria de Jotó 
e apresentação de Ricardo Veriano.

O artista plástico ícone da 
arte primitiva Waldomiro de 
Deus e sua mulher, também ar­
tista plástica, Lourdes de Deus, 
participaram da abertura, para 
onde vieram especialmente de 
São Paulo, onde residem. Waldo- 
miro de Deus apresentou a sua re­
visitação de “A Última Ceia” ape­
nas com personagens negros, que 
também está exposta. “Sou do 
sertão e a imagem dos negros re­
mete à minha infância”.

Esta não é a primeira expo­
sição que acontece no Bardallos. 
Lula Belmont, diz que bar é um 
espaço para lazer, comida e arte. 
“Sempre gostei de cultura e arte 
em geral, por isso tenho uma 
clientela que também aprecia e 
os eventos que organizo aqui são 
muito freqüentados”, conta.

A visitação da exposição ‘A 
Grande Ceia” está aberta ao pú­
blico de terça à sexta-feira, das 
16h até meia-noite e aos sábados 
a partir das 11h.

mailto:cultura@novojomal.jor
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SÍLVIO ANDRADE
DO NO VO  JO R N A L

A GOVERNADORA ROSALBA
Ciarlini assina hoje com a 
empresa Arena das Dunas 
Concessão e Eventos SA, 
subsidiária da Construtora 
OAS, dois contratos 
que podem concretizar, 
finalmente, Natal como 
cidade-sede da Copa do 
Mundo 2014. O primeiro é 
para a construção do Estádio 
das Dunas, orçado em R$ 400 
milhões, no lugar onde é hoje 
o Machadão. E o segundo, é a 
ordem de serviço para início 
das obras preliminares que 
devem durar noventa dias, 
prazo em que deve ser iniciada 
a demolição do estádio.

Com a ordem de serviço 
em mãos, a OAS vai começar 
a trabalhar os serviços 
preliminares, informou o 
secretário Extraordinário 
para Assuntos Relacionados 
à Copa, Demétrio Torres. Isso 
inclui o registro dos projetos, 
as licenças nos devidos órgãos, 
detalhamento e execução dos 
projetos. Paralelo, serão feitos 
os estudos geotécnicos do solo, 
detalhes importantes para o 
projeto definitivo.

Os contratos deverão 
ser assinados hoje às 16h, 
no auditório da Secretaria 
de Educação do Estado, no 
Centro Administrativo com a 
presença do gerente geral de 
Relacionamento com a Sedes- 
Fifa, Fábio Starling, Demétrio 
Torres, da prefeita de Natal, 
Micarla de Sousa. Com a 
solenidade, o Governo do Rio 
Grande do Norte antecipa em 
45 dias o prazo final dado pelo 
Comitê Organizador Local 
(Col-Fifa) para a assinatura dos 
documentos e a OAS já pode 
montar seu canteiro de obras 
na área de Estádio Machadão.

“Isso já é obra”, definiu 
Torres. Agora, o Estado 
deve passar a avalista do 
empréstimo da ordem de R$ 
300 milhões. Menos otimista, 
o diretor superintendente da 
OAS no Nordeste em Salvador, 
Manoel Ribeiro, disse que a 
assinatura dos contratos não 
é praticamente nada, porque 
a empresa ainda depende da 
aprovação da aprovação de 
financiamento do BNDES.

A ordem de serviço implica 
também na realização dos 
levantamentos topográficos, 
estudo de locação, que 
determina o local exato 
de construção. Além do 
cadastro da infraestrutura 
para saber onde passam as 
redes de água, de esgotos, 
galerias, gás e rede telefônica 
subterrânea. A ordem de 
serviço também marca as 
instalações provisórias da obra 
para a colocação de tapumes 
para isolamento da área. “É 
uma verdadeira obra antes do 
projeto definitivo. São passos 
que só podem ser tomados 
com os contratos assinados”.

Entram na ordem de 
serviços outros detalhes como 
desocupação total de setores 
administrativos que hoje 
funcionam no Machadão e 
Machadinho. A Secopa garantiu 
a utilização do Machadão 
até o final do campeonato 
estadual de futebol, previsto 
para a segunda quinzena de 
maio. Mas isso não impede 
que os serviços preliminares 
sejam executados em noventa 
dias como terraplenagem 
e construção de muros de 
contenção.

“Não se começa uma 
obra daquelas para depois 
fazer ajustes”, explicou 
Torres, otimista. Os serviços 
preliminares preveem tudo 
que vai acontecer na execução 
do projeto final. Isso é norma 
de toda obra. São providências 
imprescindíveis, ponderou.
“O ideal é que não ocorra 
problemas no decorrer da 
obra”.

LICENÇA PARA
DIVULGAÇÃO

TRUIR
/  LARGADA /  ROSALBA CIARLINI ASSINA HOJE DOIS CONTRATOS QUE 
PRATICAMENTE CONSOLIDAM NATAL COMO CIDADE-SEDE DA COPA 2014

ASSINATURAS 
ABREM 
CAMINHO 
AO BNDES

► Estádio das Dunas será erguido no lugar do Machadão

FORMA DE DEMOLIÇÃO DO 
MACHADÃO AINDA INDEFINIDA

O diretor-superintende 
da OAS no Nordeste, Ma­
noel Ribeiro, disse que a 
com a assinatura dos con­
tratos, a empresa passa a 
ser oficialmente do proces­
so de fazer de Natal cidade- 
sede da Copa de 2014.

As assinaturas tornam 
a OAS apta a solicitar em­
préstimo ao BNDES para a 
elaboração do projeto exe­
cutivo e construção do Es­
tádio Arena das Dunas. Tão 
logo os documentos sejam 
assinados, explicou, a em­
presa vai marcar uma reu­
nião com o Banco. ‘Apa­
rentemente, não acontece 
nada” comentou.

Manoel Ribeiro expli­
cou que o cronograma das 
obras será em função da 
engenharia que inclui a ela­
boração do projeto executi­
vo e parte do financiamen­
to como retaguarda. “A Fifa 
é muito exigente e a cons­
trução de um estádio é um 
projeto muito complexo” 
complementou.

Para a empresa ob­
ter empréstimo do BN­
DES precisa da assinatu­
ra do contrato da ordem 
de serviço. A carta de in­
tenções só pode ser envia­
da ao Banco depois dessa 
assinatura e o Estado apa­
rece como avalista para o 
empréstimo requerido pela 
Arena das Dunas Conces­
são e Eventos SA na ordem 
de R$ 300 milhões.

As diretrizes dos con­
tratos que a governadora 
Rosalba Ciarlini vai assinar 
com a empresa Arena das 
Dunas Concessão e Even­
tos SA estão na minuta 
que o Governo lançou no 
edital de licitação dia 30 de 
dezembro de 2010. Depois 
de adiada pelo menos três 
vezes, a abertura de pro­
postas aconteceu dia 15 de 
março passado. Como so­
mente a OAS apresentou 
proposta, a empresa foi ho­
mologada como vencedo­
ra pelo Governo do Estado, 
no último dia 2 de março. A 
Queiroz Galvão, outra con­
corrente, não enviou repre­
sentante para a abertura 
de propostas.

O Estado deve desem­
bolsar R$ 30 milhões para 
desapropriação de imó­
veis. Na Avenida Pruden­
te de Morais serão R$ 18 
milhões para indenizar 20 
proprietários e R$ 12 mi­
lhões para desapropria­
ções de áreas no acesso ao 
Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante. Na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire 
as intervenções serão ape­
nas nos leitos da via.

dem à demolição do Machadão e das Parcerias Público-Privadas. 
Machadinho, construção da Are- Uma espécie de cheque pré-data- 
na das Dunas, sua administração do passado para a empresa ven­
e manutenção por 20 anos. Pas- cedora da concorrência caso o 
sados esses anos, a Arena deverá Estado atrase alguma parcela de 
ser devolvida ao Estado em boas sua contraprestação na PPP. En- 
condições de uso. tre as garantias estão os royalties

Agora, disse Demétrio Tor- e R$ 230 milhões em imóveis. 
res a ordem de serviço estabelece Foi preciso elaborar uma Lei 
a subsidiária da OAS como uma específica para o Fundo Garanti- 
empresa com capital, os R$ 4 mi- dor das Parcerias Público-Priva- 
lhões depositados com caução das com os royalties, aprovada 
ao Governo do Estado no proces- dia 23 de março pela Assembleia 
so de licitação. Legislativa, que liberou R$ 70 mi­

Por exigência da legislação lhões de royalties de petróleo e de 
das PPP, é preciso criar uma em- gás recebidos pelo Estado. Com 
presa de Sociedade de Propósito isso, o Estado vai depositar R$ 15 
Específico (SPE) por parte do ga- milhões em uma conta até 72 ho- 
nhador da licitação. Neste caso, a ras após a assinatura do contrato 
OAS, homologada vencedora da com a subsidiária da OAS. Os R$ 
concorrência por ter sido a única 55 milhões restantes será depo- 
a comparecer à abertura de pro- sitados em 24 parcelas de R$ 2,3 
postas dia 4 de março. A SPE, em- milhões. Isso compromete 20% 
presa com prazo de validade de- da média total dos royalties rece- 
terminado para funcionar por bidos pelo RN, já abatido o repas- 
vinte anos, tem como finalida- se para os municípios produto- 
de exclusiva demolir os dois es- res. Esse dinheiro será deposita- 
tádios, construir, administrar e do em conta do Estado. Vai ren- 
manter o Arena das Dunas. der juros e poderá ser resgatado

O Estado teve que tomar al- no futuro, caso não seja utilizado 
gumas providências para garan- para pagar- parcelas atrasadas da 
tir recursos ao Fundo Garantidor contrapartida governamental.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Machadão deve vir abaixo depois do Campeonato Estadual

HUMBERTO SALES /  NJ

f i t
NÃO SE COMEÇA 
UMA OBRA 
DAQUELAS PARA 
DEPOIS FAZER 
AJUSTES”
Demétrio Torres
Secretário  da  S eco pa

Pela grandiosidade da obra, 
existe a possibilidade de demo­
lições por implosão e processos 
mecânicos. Este último, cada dia 
se torna mais eficiente devido à 
utilização de equipamentos mo­
dernos mais precisos.

A demolição por implosão re­
quer mais cuidados, principal­
mente, numa área do tamanhão 
do Machadão. Quanto mais tem­
po se passa colocando explosivos, 
maiores são os riscos de acidentes, 
devido a necessidade de se fazer 
furos e, depois, colocar os explosi­
vos. A demorar prolonga os riscos, 
especificou o secretário. Porém, 
existe a possibilidade de uma con­
junção dos dois processos.

“Precisamos mostrar à popu­
lação que temos que ter cuida­
dos para garantir a obra”. Além 
disso, a empresa tem que assi­
nar os seguros na contratação de 
terceiros, como engenheiros, por 
exemplo. Esses caminhos são ne­
cessários e imprescindíveis para 
viabilizar a obra.

Para Natal sediar jogos da 
Copa de 2014, o Governo do Es­
tado abriu concorrência pública 
para cinco itens que correspon-
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ÊM ICA/ ÚLTIMOS JOGOS DA EQUIPE ALVINEGRA SÃO 
MARCADOS POR RECLAMAÇÕES EM RELAÇÃO À ARBITRAGEM

CONTRA 0  A PITO
BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

NORMALMENTE, O ÁRBITRO entra 
em campo, passa pouco mais de 
90 minutos dirigindo a partida, 
volta para casa e dificilmente tem 
seu nome novamente relacionado 
aquele duelo específico. Mas nas 
duas últimas partidas do ABC, os 
nomes dos árbitros têm sido mais 
lembrados do que os autores dos 
gols em campo.

Primeiro, a reclamação con­
tra o pênalti polêmico do zagueiro 
Tiago Garça sobre o jogador Diego 
Souza, em partida que desclassifi­
cou os alvinegros da Copa do Bra­
sil, assinalado pelo árbitro mineiro 
Ferreira Emerson.

Na quarta-feira passada, foi a 
vez do potiguar Lenilson Lima ser

alvo das críticas dirigentes, joga­
dores e treinador alvinegro, espe­
cialmente após a expulsão do cen­
troavante Leandrão depois de o 
apito final da partida entre Santa 
Cruz e ABC ser proferido.

Na súmula do jogo encami­
nhada a Federação Norte-Rio- 
grandense de Futebol (FNF), o ár­
bitro justificou o cartão vermelho 
pós-partida ao atacante do ABC. 
‘Ao término do jogo expulsei dire­
tamente o jogador n° 9 (...) por em­
pregar linguagem ofensiva contra 
esse árbitro”, escreveu. Ele alegou 
ainda que o jogador teria saído ra­
pidamente sem dar oportunidade 
para informá-lo da punição.

O juiz registrou ter sido ofen­
dido também pelo vice-presiden­
te de futebol do ABC, Flávio Ansel­
mo. Segundo Lenilson, o dirigente

abecedista teria invadido o campo 
de jogo e ter ‘agredido moralmen­
te” com uma série de palavrões. 
“Você não vai expulsar ninguém 
(...) quero ver você apitar mais 
jogo do ABC...”, teria dito o cartola 
segundo a súmula do árbitro.

O vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, se negou 
a comentar o assunto ao ser pro­
curado pela reportagem do NOVO 
JORNAL, mas um blog esportivo 
do estado publicou declarações 
fortes que teriam sido dadas pelo 
dirigente sobre a expulsão do jo­
gador Leandrão. ‘Eu já sabia que 
ele ia ser expulso desde 10 horas 
da manhã”, teria afirmado o car­
tola alvinegro que havia comenta­
do ainda que desde a manhã que 
antecedeu o duelo sabia que ten­
tariam expulsar o camisa nove do

ABC.
Anselmo questionou ainda a 

súmula da partida ao afirmar que 
o documento só aponta os fatos 
negativos relacionados ao ABC. 
‘Aqui ele só relata as coisas que 
aconteceram com o ABC. Na hora 
que jogaram pedra no jogador Ba- 
sílio não tem nada, cita a garnafa 
que “suspostamente” teria saído 
do túnel do ABC”, critica o dirigen­
te que ainda ironiza o registro feito 
por Lenilson.

“Ele erra quando diz que cha­
mei de juiz safado, porque eu dis­
se muito mais do que isso. Em mo­
mento algum que o juiz interferiu 
diretamente no resultado do jogo, 
mas indiretamente sim. Vou citar 
o jurídico do ABC, vamos levantar 
tudo e tentar- suspender o campe­
onato por enquanto!’
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► Na súmula, árbitro cita Leandrão e Flávio Anselmo

LÍDER DE
CARTÕES
VERMELHOS,
LEANDRÃO
NEGA
OFENSASA 
JUIZ

O centroavante Leandrão con­
firmou através do microblog Twit­
ter que teria sido alertado pelo di­
rigente que tentariam expulsá-lo 
da partida. No entanto, o jogador 
negou ter ofendido o árbitro e dis­
se que o procurou dentro de cam­
po para questionar o cartão ama­
relo recebido após um toque de 
mão dentro da área.

“Terminou o jogo, e falei com o 
juiz do lance que ele me deu ama­
relo, mas quem tocou com a mão 
foi o michel. e fui pro vestiário... Ai 
depois chegou a sumula com um

cartao vermelho pra mim, mais 
dou minha palavra em momento 
algum ofendi ele... virei as costa e 
fui ao vestiario, isso q ninguem en­
tendeu, se fosse alguma ofensa ele 
podi ter dado o cartao no campo 
(sic)”, escreveu.

É a segunda vez que Leandrão 
é expulso no campeonato estadu­
al. A primeira foi no clássico con­

tra o América, no último dia 3, 
apenas 11 dias atrás, após quase 
resolver um a discussão com o za­
gueiro Mauro, que também aca­
bou expulso, no tapa. O centro­
avante é um dos jogadores com 
mais cartões recebidos no Esta­
dual, segundo dados do estatístico 
Marcos Trindade.

De acordo com os números do

pesquisador, Leandrão já recebeu 
cinco amarelos e dois vermelhos, 
totalizando sete, além de carregar 
a pecha de ser o único jogador al- 
vinegro expulso no Estadual em 
2011. Marca semelhante a do vo­
lante Basílio, que tomou sete ama­
relos e não contabilizou uma ex­
pulsão sequer na atual temporada 
com a camisa do ABC.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Flávio Anselmo é acusado pelo juiz de ter disparado palavras de baixo calão

PRESIDENTE DA CEAF CRITICA 
OMISSÃO DE DIRIGENTE ALVINEGRO

O presidente da Comissão Es­
tadual de Arbitragem de Futebol 
do RN, coronel Ricardo Albuquer­
que, criticou a postura do vice-pre­
sidente de futebol do ABC por ele 
não ter feito qualquer denúncia 
antecipada sobre a “suposta” inten­
ção de expulsar o atacante Lean- 
drão. “Por que ele não comunicou 
a Federação (Norte Rio-granden- 
se de Futebol ou o TJD (Tribunal 
de Justiça Desportiva)? Encontrei 
com ele e o dirigente do Santa Cruz 
e nada foi dito. O árbitro agiu corre­
tamente durante o jogo e não hou­
ve favorecimento algum”

Coronel Ricardo ressaltou ain­
da que, se o árbitro tivesse má fé, 
teria expulsado durante os 90 mi­
nutos, e garantiu que a expulsão 
aconteceu porque o jogador foi 
ao meio de campo falar com o ár­

bitro. ‘A arbitragem para mim na 
normalidade, o problema que clu­
bes não querem receber cartões 
amarelos ou vermelhos!’

A Ceaf recebeu na tarde de on­
tem um documento, que segun­
do o presidente da entidade, pe­
dia veto ao árbitro Lenilson Lima 
não apenas para jogos do ABC, 
mas para o restante do campeo­
nato. Pedido que acabou ignora­
do, já que segundo o coronel Ricar­
do, o nome do juiz teria participa­
do do sorteio para apitar a partida 
entre Alecrim e Palmeira, no próxi­
mo domingo, mas acabou perden­
do para Flávio Sales. “Não aceito. O 
problema é que estão muito mais 
preocupados em reclamar da ar­
bitragem do que praticar o jogo 
de futebol!, reclamou o presiden­
te da Ceaf.

/  TABELA /

AMÉRICA ESTREIA CONTRA 
O FORTALEZA NA SÉRIE C 
SEM MATA-MATA

OITO ANOS SEM ganhar títulos; situ­
ação complicada no Campeonato 
Estadual 2011; e problemas finan­
ceiros. Não bastasse isso, o América 
ainda ganhou mais um motivo para 
se preocupar: ontem, a CBF divul­
gou a tabela do Campeonato Bra­
sileiro da Série C com novas regras 
que dificultam o acesso à Série B.

O alvirrubro estreia no dia 23 
de julho contra o Fortaleza/CE, 
fora de casa. A equipe integra o 
grupo B do campeonato, que tam ­
bém tem CRB/AL, Campinense/ 
PB e o Guarany/CE, atual cam­
peão da quarta divisão. O campe­
onato se inicia no dia 16 de julho.

Três pontos atrás do líder ABC 
no segundo turno do Estadual, o 
América agora, mais do que nun­
ca, precisa se esforçar ao máximo 
para conseguir se classificar para 
as finais da competição.

Com isso, a preocupação fi­
nanceira da diretoria só aumen­
tou. O time corre o risco de ficar 
até 87 dias sem participar de par­
tidas oficiais. Isso ocorrerá caso 
ele não passe para a decisão do 
turno. Mas se atingir esse objeti­
vo, o tempo ocioso cai para 80. E 
se chegar ao duelo valendo pelo 
título estadual, serão dois meses 
e 19 dias sem entrar em campo 
oficialmente.

MUDANÇAS
A fase inicial de 2011 será igual

a do ano passado. Os times se en­
frentam em confrontos de ida e 
volta. Os dois primeiros se classi­
ficam para a etapa seguinte. Aí é 
onde está a grande mudança do 
regulamento. Ao invés das quartas 
de finais no sistema de mata-ma- 
ta, as oito equipes qualificadas se­
rão divididas em dois grupos com 
quatro em cada. Onde, mais uma 
vez, duelarão em jogos de ida e 
volta.

Ao final dessa fase, os líderes e 
vice-líderes de cada chave estarão 
automaticamente promovidos 
para a segundona de 2012. Os dois 
primeiros disputam a taça.

No término do campeonato, 
para conseguirem o acesso, os clu­
bes terão entrado em campo em 
14 oportunidades, contra 10 em 
2010. Para levantar o caneco, são 
16 compromissos. No ano passa­
do foram 14.

Conhecendo os seus adver­
sários, o treinador Flávio Lopes 
comentou as dificuldades que o 
América irá encontrar. “Ainda é 
muito cedo, mas temos que co­
meçar a nos preparar. O grupo é 
muito complicado. Já joguei con­
tra a maioria dos times e sei das 
dificuldades que o América vai en­
contrar. Para subir, os times pre­
cisam se organizar, manter uma 
base. Ainda mais com equipes tem 
competitivas como a desse grupo”, 
frisou o técnico.
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0  que acontece no novo cenário do RN

SEGUNDA A SEXTA,
DAS 13h20 ÀS 14h 
SÁBADO DAS 12h30 ÀS 13h
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0s fatos de destaque 
da política, da cultura e dos 

esportes na sua mesa

Apresentação Murilo Meireles 
e Mariana Cremonini 
Comentários Cassiano Arruda Câmara
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